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RESUMO  

O uso das histórias em quadrinhos em sala de aula constitui uma experiência rica, mas 
que necessita de estudos e aprofundamento. Analisamos o uso desse recurso no ensino de 
História nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo como foco os livros didáticos da 
coleção A Conquista: História, utilizados na rede municipal de ensino de João Pessoa, e a 
formação dos estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
A pesquisa tem como objetivo analisar comparativamente como as histórias em quadrinhos 
são utilizadas nos livros didáticos e como são abordadas na formação inicial de professores, 
buscando identificar suas funções pedagógicas, as formas de exploração de sua linguagem e 
possíveis lacunas nesses dois contextos. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
de caráter documental e de campo, desenvolvida por meio da análise dos livros didáticos de 
História do 1º ao 5º ano e da aplicação de questionário a estudantes e concluintes do curso de 
Pedagogia da UFPB considerando os quadrinhos a partir de seu aprofundamento teórico e 
metodológico, gênero textual, linguagem artística e forma de comunicação.  

 
Palavras-chave: Histórias em quadrinhos. Ensino de História. Livro didático. Formação 
docente. Pedagogia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The use of comics in the classroom constitutes a rich experience, but one that requires further 
study and in-depth investigation. This study analyzes the use of this resource in History 
education during the early years of Elementary Education, focusing on the A Conquista: 
História textbook series, used in the municipal school system of João Pessoa, and on the 
teacher education of Pedagogy students at the Federal University of Paraíba (UFPB). The 
research aims to comparatively analyze how comics are used in textbooks and how they are 
addressed in initial teacher education, seeking to identify their pedagogical functions, the 
ways in which their language is explored, and possible gaps in these two contexts. This is a 
qualitative study involving both documentary and field research, conducted through the 
analysis of History textbooks for grades 1 through 5 and the application of questionnaires to 
current and graduating Pedagogy students at UFPB. The study approaches comics from a 
theoretical and methodological perspective, considering them as a textual genre, an artistic 
language, and a form of communication. 

Keywords: Comics. History education. Textbook. Teacher education. Pedagogy. 
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1.​ INTRODUÇÃO  

​O uso de histórias em quadrinhos no contexto educacional tem sido cada vez mais 

discutido no campo da educação, especialmente no que se refere ao ensino da leitura, da 

interpretação textual e ao desenvolvimento da linguagem visual. Os quadrinhos constituem 

uma linguagem que articula elementos verbais e visuais, possibilitando diferentes formas de 

leitura e interpretação, o que os torna um importante objeto pedagógico no processo de ensino 

e aprendizagem. 

​No contexto escolar, os quadrinhos estão presentes em diversos âmbitos, 

especialmente nos livros didáticos do Ensino Fundamental, sendo utilizados como suporte 

para atividades de interpretação textual, ensino de gramática, produção textual e discussão de 

conteúdos históricos e sociais. Entretanto, observa-se que, muitas vezes, os quadrinhos são 

utilizados apenas como recurso ilustrativo ou como ferramenta auxiliar para facilitar a 

aprendizagem de determinados conteúdos, não sendo trabalhados em sua dimensão artística, 

cultural e comunicacional então se torna importante analisar como os pedagogos que irão 

trabalhar com esse recursos didático tiveram contato com o uso pedagógico dos quadrinhos 

durante sua formação e de que maneira essa apresentação do gênero influencia sua 

compreensão sobre os quadrinhos e sua utilização em sala de aula. A formação docente exerce 

papel fundamental na construção das práticas pedagógicas, sendo reconhecido que o livro 

didático também atua como importante elemento formador e norteador na maneira como os 

professores compreendem os recursos didáticos nas diferentes maneiras que as linguagens 

presentes no cotidiano acessam o ambiente escolar. 

​Diante desse contexto, a pesquisa parte do seguinte problema: de que maneira o livro 

didático de História auxilia o trabalho docente e como abordar o recursos didático quadrinho 

em sua totalidade? A partir dessa questão, pretende-se analisar como os quadrinhos e tirinhas  

são abordados nos livros didáticos de história do Ensino Fundamental da rede pública de 

ensino de João Pessoa. A partir dessa hipótese de que ocorre uma subvalorização do uso dos 

quadrinhos, que são trabalhados majoritariamente apenas como recurso didático, e não 

contemplando a sua expressão artística ou seu formato específico de apresentação como 

forma de arte. De maneira que seu uso fica limitado a uma simples ferramenta pedagógica, 

sem a devida atenção às relações estéticas, culturais, históricas e comunicacionais que os 

quadrinhos demandam e que poderiam ser exploradas de forma mais ampla no trabalho 

educativo em sala de aula no ensino de história. 

​O interesse pela temática das histórias em quadrinhos surgiu ainda durante minha 
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formação no Ensino Fundamental, quando tive contato com um quadrinho da “Turma do 

Chico Bento”, apresentado por uma professora de educação física. Esta primeira experiência 

com um quadrinho que agora era algo que era “exclusivamente meu” me despertou interesse 

pela leitura desse gênero, principalmente pela forma como a narrativa articula elementos 

sejam eles visuais e textuais de maneira envolvente. Posteriormente, esse interesse foi 

ampliado com o contato com os quadrinhos japoneses, conhecidos popularmente como 

mangás, e suas adaptações os animes que possibilitaram conhecer diferentes histórias que me 

trouxeram o interesse de busca as obras originais de maneira, consolidou-se uma aproximação 

significativa com os quadrinhos enquanto expressão artística e cultural que rodeava o meio 

em que estava inserido . 

​Já posteriormente, durante minha formação como Pedagogo, pude experimentar o 

contato com atividades envolvendo quadrinhos em componentes curriculares distintos que 

possibilitaram observar, na prática, algumas dificuldades relacionadas ao uso pedagógico 

desse gênero no ambiente escolar. Entre essas dificuldades, destacou-se a percepção de que, 

muitas vezes, os quadrinhos são tratados apenas como recursos auxiliares da aprendizagem ou 

ferramentas de apoio didático, sem que sejam considerados em suas dimensões artística, 

cultural e comunicacional. Tal percepção despertou o interesse em compreender como esse 

processo ocorre no contexto do livro didático e como o livro didático de história propõe ou 

não soluções para tais dúvidas.  

A escolha do componente curricular de História justifica-se pelas possibilidades 

pedagógicas que os quadrinhos oferecem para o trabalho com conceitos como temporalidade, 

simultaneidade, sequência narrativa e construção de memória histórica. A articulação entre 

imagem e narrativa permite explorar diferentes formas de representação do passado, 

contribuindo para o desenvolvimento da interpretação crítica e da leitura em múltiplas 

linguagens. Nesse sentido, os quadrinhos podem ultrapassar a função meramente ilustrativa e 

constituir-se como importante linguagem para a construção do conhecimento histórico. 

​Do ponto de vista acadêmico, a discussão acerca do uso dos quadrinhos na educação 

insere-se no campo dos estudos sobre cultura, linguagem e formação docente. Enquanto 

linguagem multimodal, os quadrinhos mobilizam processos de leitura complexos, envolvendo 

interpretação textual, imagética e simbólica. Apesar de seu reconhecimento como gênero 

textual presente nos documentos curriculares e nos livros didáticos do Ensino Fundamental, 

observa-se que sua utilização ainda ocorre, em muitos casos, de maneira instrumentalizada e 

limitada, restringindo-se a funções complementares ou ilustrativas. Tal perspectiva tende a 

desconsiderar os quadrinhos como produção cultural legítima, capaz de promover reflexão 
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crítica, ampliação do repertório estético e desenvolvimento de práticas de leitura mais amplas 

e significativas. 

Além disso, apesar da presença constante dos quadrinhos nos livros didáticos, ainda 

são reduzidos os estudos voltados à análise de como esse gênero é trabalhado nos materiais de 

História utilizados nos anos iniciais da Rede Municipal de Ensino de João Pessoa. Dessa 

forma, a pesquisa pretende contribuir para o aprofundamento do debate acadêmico sobre o 

papel dos quadrinhos na educação e sobre a maneira como os livros didáticos apresentam essa 

linguagem aos estudantes e professores. 

Por fim, a relevância social desta pesquisa está relacionada ao fato de que os 

quadrinhos constituem uma linguagem amplamente difundida no cotidiano social, alcançando 

diferentes faixas etárias e atravessando diversas realidades econômicas e culturais. Por sua 

acessibilidade, caráter visual e potencial narrativo, esse gênero estabelece uma relação direta 

com a vivência dos estudantes, especialmente daqueles inseridos na escola pública, 

tornando-se um importante mediador entre o conhecimento escolar e a realidade social. 

Entretanto, quando utilizados de forma superficial ou exclusivamente instrumental, perde-se a 

oportunidade de valorizá-los como expressão cultural capaz de promover identificação, 

criticidade e participação ativa dos sujeitos no processo de aprendizagem. Dessa maneira, 

discutir o papel dos quadrinhos no livro didático e na formação docente também significa 

refletir sobre práticas educativas mais críticas, inclusivas e culturalmente significativas. 

1.1 OBJETIVO GERAL 

●​ Analisar como os quadrinhos são abordados nos livros didáticos de história do 

Ensino Fundamental da rede pública de ensino de João Pessoa e na formação de estudantes do 

curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba. 

1.2 Objetivos específicos  

●​ Analisar as concepções e práticas relacionadas ao uso dos quadrinhos nos 

livros didáticos de história do ensino fundamental I  da rede pública de ensino de João Pessoa 

através da comparação teórica com os autores do meio acadêmico da área. 

●​ Identificar como os quadrinhos são apresentados e trabalhados nos livros 

didáticos do Ensino Fundamental utilizados na rede pública de ensino de João Pessoa. 

●​ Verificar se os quadrinhos são abordados predominantemente como recurso 

didático ou também como expressão artística, cultural e comunicacional nos contextos 

analisados. 

●​ Verificar por meio da aplicação de questionários, sobre a compreensão e o uso 

dos quadrinhos pelos estudantes do curso de Pedagogia da UFPB. 
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2.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

​O trabalho com histórias em quadrinhos é algo muito mais intrínseco à história 

humana do que geralmente se imagina quando se fala desse gênero textual. A comunicação 

por imagens sequenciais existe desde as primeiras formas de registro humano, como as 

pinturas rupestres, nas quais o ser humano já representava acontecimentos, caçadas e 

situações do cotidiano por meio de sequências de imagens. Nesse sentido, as histórias em 

quadrinhos podem ser compreendidas como uma forma de narrativa visual que acompanha a 

humanidade desde seus primórdios. Como afirma Waldomiro Vergueiro no livro Como usar 

as histórias em quadrinhos na sala de aula: 
Assim, quando o homem das cavernas gravava duas imagens, uma dele mesmo, 
sozinho, e outra incluindo um animal abatido, poderia estar, na realidade, 
vangloriando-se por uma caçada vitoriosa, mas também registrando a primeira 
história contada por uma sucessão de imagens. Bastaria, então, enquadrá-las para se 
obter algo muito semelhante ao que modernamente se conhece como história em 
quadrinhos. Ainda hoje, as crianças começam muito cedo a transmitir suas 
impressões do mundo por meio de desenhos, representando seus pais, seus irmãos e 
seus amigos com rabiscos que nem sempre lembram as pessoas ou objetos 
retratados, mas que, mesmo assim, cumprem o objetivo de comunicar uma 
mensagem (Vergueiro Waldomiro, 2004,p.6) 

 

​ Essa perspectiva demonstra que a narrativa por imagens faz parte do 

desenvolvimento cultural e comunicativo da humanidade, sendo os quadrinhos uma 

continuidade dessas formas de expressão visual e narrativa. A discussão sobre o uso dos 

quadrinhos na educação está relacionada aos estudos sobre linguagem, leitura, cultura visual, 

formação docente e práticas pedagógicas, pois: 
Gêneros do discurso são artefatos linguísticos, elementos historicamente definidos, 
que se encontram atrelados às esferas da comunicação e da atividade humana. 
Portanto, trabalhar com gêneros é trabalhar com a língua em ação, em atividade e 
usos funcionais; em síntese, é trabalhar com a língua viva, desprendida dos limites 
da forma e da estrutura. Os gêneros fazem parte do nosso cotidiano, pois 
representam sistemas sócio-discursivos determinados por uma situação constituída 
por interlocutores que dividem conhecimentos específicos da cultura na qual estão 
inseridos. Logo, possuem enorme plasticidade e desenvoltura diferenciada com 
relação aos contextos vivenciados. Todavia, são concebidos como eventos que 
independem de desejos individuais, uma vez que se estruturam e se modelam 
socialmente (Dantas, 2020, p. 68) 

 

​ Os quadrinhos constituem uma forma de linguagem que combina texto e imagem, 

organizados em sequência narrativa, exigindo do leitor diferentes habilidades de leitura e 

interpretação. Nesse sentido, compreender a linguagem dos quadrinhos torna-se fundamental 

para sua utilização no contexto educacional, pois não se trata apenas de ler palavras, mas de 

interpretar a relação entre elementos visuais e verbais que constroem a narrativa. 
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De acordo com Paulo Ramos, “ler quadrinhos é ler sua linguagem. Dominá-la, mesmo 

que em seus conceitos mais básicos, é condição para a plena compreensão da história e para a 

aplicação dos quadrinhos em sala de aula e em pesquisas científicas sobre o assunto” (Ramos, 

2009, p. 32). Dessa forma, percebe-se que o trabalho com quadrinhos na escola exige que o 

professor compreenda sua estrutura, seus elementos narrativos e sua linguagem própria, para 

que esse gênero não seja utilizado apenas como recurso ilustrativo, mas como objeto de 

leitura, interpretação e produção de conhecimento. 

Nesse sentido, os quadrinhos podem contribuir para o desenvolvimento da leitura 

crítica, da interpretação de imagens, da compreensão narrativa e do letramento multimodal, 

pois articulam diferentes linguagens e formas de comunicação. Assim, trabalhar com 

quadrinhos na escola significa trabalhar com múltiplas formas de leitura e interpretação, 

ampliando as possibilidades de aprendizagem dos estudantes. 

No campo da educação, o uso dos quadrinhos relaciona-se também aos estudos sobre 

leitura e letramento. A leitura de quadrinhos envolve múltiplas linguagens, sendo considerada 

uma forma de leitura multimodal, pois como escreve Delphino: 

 
O projeto de multimodalidade prevê que produtores de texto estão fazendo uso 
deliberado de tipos de modos representacionais comunicacionais que ocorrem dentro 
de um texto. Não é possível ler prestando-se atenção apenas na mensagem escrita, 
pois esta constitui penas elemento representacional que coexiste  com  uma série de 
outros, como  a formatação, o tipo  de fonte,  a presença de  imagens  e  todo tipo   
de informação advinda de quaisquer modos semióticos embutidos na cultura humana 
e que estão  presentes no  texto, como a  comida, as roupas, a diversão, a arte, a 
música, a fotografia, etc. Estes outros recursos também constituem meio de 
expressão do conteúdo do texto (Delphino, 2020 p. 2).  

 

 ​ Busca-se articular texto escrito, imagem, símbolos, cores e elementos gráficos. 

Nesse sentido, o trabalho com quadrinhos na escola pode contribuir para o desenvolvimento 

da leitura crítica e da interpretação de diferentes linguagens. Segundo o pesquisador Will 

Eisner em “Quadrinhos e Arte Sequencial" (1985), os quadrinhos podem ser compreendidos 

como uma forma de arte sequencial, na qual imagens e palavras trabalham juntas para 

construir a narrativa. Para o autor, a leitura de quadrinhos envolve não apenas a decodificação 

de palavras, mas também a interpretação de imagens, expressões faciais, enquadramentos e 

sequências narrativas. 

​ Outro autor importante para os estudos dos quadrinhos é Scott McCloud 

desvendando os quadrinhos na edição de 1995, que define os quadrinhos como imagens 

pictóricas e outras imagens justapostas em sequência deliberada, destinadas a transmitir 

informações e produzir uma resposta ao leitor. Essa definição reforça a ideia de que os 
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quadrinhos constituem uma linguagem própria, com características específicas e potencial 

comunicativo significativo. Como a própria Waldomiro Vergueiro, trata na abertura do livro:  
Em primeiro lugar, nota-se que as histórias em quadrinhos constituem um sistema 
narrativo composto por dois códigos que atuam em constante interação: o visual e o 
verbal. Cada um desses ocupa, dentro dos quadrinhos, um papel especial, reforçando 
um ao outro e garantindo que a mensagem seja entendida em plenitude. Alguns 
elementos da mensagem são passados exclusivamente pelo texto, outros têm na 
linguagem pictórica a sua fonte de transmissão. A grande maioria das mensagens 
dos quadrinhos, no entanto, é percebida pelos leitores por intermédio da interação 
entre os dois códigos. Assim, a análise separada de cada um deles obedece a uma 
necessidade puramente didática, pois, dentro do ambiente das HQs, eles não podem 
ser pensados separadamente. 
Ligados a cada um dos códigos, os autores de HQs, ao longo dos anos, foram 
desenvolvendo e aplicando elementos que passaram a fazer parte integrante da 
linguagem específica do gênero, permitindo-lhes atingir a rapidez de comunicação 
exigida por um meio de comunicação de massa por excelência. Alguns desses 
elementos específicos foram criados dentro do ambiente próprio dos quadrinhos. 
Outros vão buscar sua inspiração em diferentes meios e formas de expressão, 
tomando emprestado e apropriando-se de novas linguagens, adaptando-as conforme 
a criatividade dos autores de HQs(Vergueiro, 2004,p.14) 

Dessa maneira, o universo dos quadrinhos apresenta amplas possibilidades de 

exploração pedagógica. No entanto, esse potencial pode ser limitado tanto pela formação do 

professor quanto pelo modo como os livros didáticos abordam esse gênero. Quando não há 

uma formação adequada ou quando os materiais didáticos não oferecem suporte suficiente, o 

trabalho com quadrinhos tende a ser reduzido a usos superficiais e instrumentais. 

Assim, este estudo busca analisar se a formação oferecida pelo curso de Pedagogia, 

aliada ao uso dos livros didáticos da rede pública, constitui um suporte adequado para que o 

professor desenvolva práticas pedagógicas que valorizem os quadrinhos como linguagem 

multimodal, artística e cultural, ampliando suas possibilidades no processo de ensino e 

aprendizagem. 

2.1 O uso dos quadrinhos no ensino de História 
 

​ Essa discussão também aparece na área do ensino de História. No livro Ensino de 

História: fundamentos e métodos, Bittencourt afirma que: 
De acordo com os currículos mais recentes, os conteúdos escolares correspondem à 
integração dos vários conhecimentos adquiridos na escola. Destarte, concebem-se 
como conteúdo escolar tanto os conteúdos explícitos de cada uma das disciplinas 
como a aquisição de valores, habilidades e competências que fazem parte das 
práticas escolares. Os conteúdos escolares incluem, por exemplo, aprendizagens de 
novas linguagens, desde a norma culta da língua ao domínio do significado das 
imagens de revistas em quadrinhos, de propagandas ou de filmes. Em História, não 
se entende como apreensão de conteúdo apenas a capacidade dos alunos em dominar 
informações e conceitos de determinado período histórico, mas também a 
capacidade das crianças e jovens em fazer comparações com outras épocas, usando, 
por exemplo, dados resultantes da habilidade de leitura de tabelas, gráficos e mapas 
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ou de interpretação de textos. (BITTENCOURT, 2011 p. 106)   
 

​ A partir dessa perspectiva, percebe-se que o ensino de História não deve estar 

restrito apenas à memorização de acontecimentos históricos, mas deve possibilitar aos alunos 

o desenvolvimento de habilidades de interpretação, entre diferentes contextos históricos. 

Nesse sentido, o uso de histórias em quadrinhos em sala de aula pode contribuir 

significativamente para o processo de ensino e aprendizagem, pois trabalha com diferentes 

linguagens, também podendo ajudar na interpretação de textos e na compreensão de contextos 

históricos, pois trabalha elementos como sequencialidade e simultânea dos quadros. 

​ No contexto da formação docente, torna-se importante discutir como os futuros 

professores aprendem a trabalhar com diferentes linguagens e recursos didáticos. A formação 

inicial de professores deve possibilitar o contato com diferentes metodologias, gêneros 

textuais e linguagens, preparando o professor para desenvolver práticas pedagógicas 

diversificadas e críticas. 

​ Além disso, os quadrinhos também podem ser compreendidos como produção 

cultural, estando relacionados à cultura popular, à indústria cultural e às formas de 

comunicação contemporâneas. Dessa forma, trabalhar com quadrinhos na escola não significa 

apenas utilizar um recurso didático, mas também discutir cultura, sociedade, linguagem e 

formas de expressão artística. 

Entretanto, apesar de sua presença nos livros didáticos e documentos curriculares, 

muitos estudos apontam que os quadrinhos ainda são utilizados de forma limitada no contexto 

escolar, sendo frequentemente usados apenas como apoio para conteúdos gramaticais ou 

interpretação textual, sem exploração de sua linguagem própria, narrativa visual e aspectos 

artísticos de multimodalidade do gênero textual. 

Nesse sentido, Túlio Vilela, no livro Como usar as histórias em quadrinhos na sala de 

aula, afirmam que, ao analisarem os livros didáticos de História, perceberam que: 
A julgarmos pela maioria dos livros didáticos disponíveis no mercado, concluímos 
que a utilização das histórias em quadrinhos no ensino de História ainda é rara e 
tímida, embora esses mesmos livros indiquem que a utilização de charges, seja para 
ilustrar os conteúdos dos capítulos, seja para serem aproveitadas em atividades 
pedagógicas, já é bastante difundida no ensino da disciplina.(Vilela , 2004,p.32) 

 

Dessa forma, torna-se necessário investigar como os quadrinhos são trabalhados tanto 

na formação de professores quanto nos materiais didáticos escolares, buscando compreender 

quais concepções de linguagem, leitura e ensino estão presentes nessas abordagens e de que 

maneira esse gênero textual é explorado no processo de ensino e aprendizagem, pois como o 
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próprio Waldomiro Vergueiro falam: 
 
Por fim, na utilização de quadrinhos no ensino, é muito importante que o professor 
tenha suficiente familiaridade com o meio, conhecendo os principais elementos da 
sua linguagem e os recursos que ela dispõe para representação do imaginário; 
domine razoavelmente o processo de evolução histórica dos quadrinhos, seus 
principais representantes e características como meio de comunicação de massa; 
esteja a par das especificidades do processo de produção e distribuição de 
quadrinhos; e, enfim, conheça os diversos produtos em que eles estão 
disponíveis.(Vergueiro, 2004,p.13) 

 

A partir dessa perspectiva, percebe-se que o uso das histórias em quadrinhos no ensino 

não depende apenas da presença desse gênero nos livros didáticos, mas também da formação 

do professor e de seu conhecimento sobre a linguagem dos quadrinhos. Dessa forma, a 

formação inicial docente torna-se um elemento fundamental para que os quadrinhos sejam 

utilizados de maneira pedagógica, crítica e significativa no contexto escolar, e não apenas 

como recurso ilustrativo ou atividade complementar. 

 

2.2 Quadrinhos, livro didático e formação de professores 
 

A discussão sobre o uso das histórias em quadrinhos na escola também está 

relacionada ao livro didático e à formação de professores, pois muitas vezes o primeiro 

contato dos alunos com esse gênero textual no ambiente escolar ocorre por meio dos materiais 

didáticos. Dessa forma, o modo como os quadrinhos aparecem nos livros didáticos influencia 

diretamente a forma como os professores trabalham esse gênero em sala de aula. 

O livro didático ainda é um dos principais recursos pedagógicos utilizados nas escolas 

brasileiras, especialmente na rede pública de ensino, servindo como orientador do currículo, 

das atividades e das metodologias utilizadas pelos professores. Nesse sentido, a presença dos 

quadrinhos nos livros didáticos pode contribuir para a diversificação das linguagens e das 

formas de leitura trabalhadas na escola. No entanto, quando utilizados apenas como elementos 

ilustrativos ou como suporte para atividades gramaticais, os quadrinhos perdem grande parte 

de seu potencial pedagógico e de sua linguagem própria Nesse contexto, Bittencourt destaca a 

importância do livro didático no processo de ensino e aprendizagem, afirmando que ele não é 

apenas um material de conteúdos, mas também um material pedagógico que apresenta uma 

concepção de aprendizagem e organiza as atividades de forma intencional: 
 
O livro didático (… ) é um material importante e de grande aceitação porque, além 
de fornecer, organizar e sistematizar os conteúdos explícitos, inclui métodos de 
aprendizagem da disciplina. Não é apenas livro de conteúdos e História, de 
Geografia ou de Química, mas também um livro pedagógico, em que está contida 
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uma concepção de aprendizagem. A seleção de atividades apresentadas e sua 
ordenação no decorrer do texto (ou do capítulo) não são aleatórias e requerem uma 
análise específica, para se perceber a coerência do autor em sua proposta de fornecer 
condições de uma aprendizagem que não se limite a memorização de determinados 
acontecimentos ou fatos históricos, mas permita no aluno o desenvolvimento de suas 
capacidades inte-ectuais..(BITTENCOURT, 2011 p. 157) 

 

Nesse contexto, torna-se importante discutir a formação inicial de professores, 

especialmente nos cursos de Pedagogia, pois é nesse momento que muitos futuros docentes 

entram em contato com teorias de leitura, gêneros textuais, metodologias de ensino e recursos 

didáticos. A formação docente deve preparar o professor para trabalhar com diferentes 

linguagens, como textos escritos, imagens, mapas, gráficos, filmes, charges e histórias em 

quadrinhos, possibilitando práticas pedagógicas mais diversificadas e significativas. 

Assim, o trabalho com histórias em quadrinhos na escola depende não apenas da 

presença desse gênero nos livros didáticos, mas também da formação do professor, de suas 

concepções de leitura e linguagem e de sua capacidade de explorar pedagogicamente esse 

recurso. Quando o professor compreende os quadrinhos como linguagem, arte e forma de 

comunicação, ele pode desenvolver atividades que envolvam leitura, interpretação, produção 

de quadrinhos, análise de personagens, estudo de contextos históricos, crítica social e 

produção textual. 

Por outro lado, quando o professor não possui formação ou contato com esse gênero 

durante sua formação inicial, é comum que os quadrinhos sejam utilizados apenas como 

passatempo, ilustração ou atividade complementar, sem exploração de sua linguagem 

narrativa e visual. Dessa forma, percebe-se que a formação docente e o livro didático são dois 

elementos fundamentais para compreender como os quadrinhos são utilizados no contexto 

escolar. 

Nesse sentido, este trabalho busca analisar a relação entre a formação inicial de 

professores no curso de Pedagogia e a presença das histórias em quadrinhos nos livros 

didáticos de História dos anos iniciais do Ensino Fundamental, procurando compreender se 

esses dois elementos contribuem para que o professor desenvolva práticas pedagógicas que 

utilizem os quadrinhos como linguagem de ensino, leitura e interpretação histórica. 
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3. METODOLOGIA  

Esta pesquisa tem como objetivo Analisar como os quadrinhos são abordados nos 

livros didáticos de história do Ensino Fundamental da rede pública de ensino de João Pessoa e 

na formação de estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba. Para 

isso, a metodologia adotada baseia-se em uma abordagem qualitativa, de caráter documental e 

de campo, buscando compreender como os quadrinhos são abordados nesses dois contextos 

educacionais. A pesquisa será desenvolvida por meio da aplicação de questionários com 

estudantes de Pedagogia e da análise de livros didáticos de História do 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental, com o objetivo de identificar como os quadrinhos são utilizados, quais funções 

desempenham nos materiais didáticos e quais concepções sobre esse gênero textual estão 

presentes na formação docente do pedagogo da UFPB. 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

A pesquisa adotada neste trabalho trata de uma pesquisa qualitativa, conforme descrito 

por Arilda Schmidt Godoy (Mai./Jun. 1995): 
 
Hoje em dia a pesquisa qualitativa ocupa um reconhecido lugar entre as várias 
possibilidades de se estudar os fenômenos que envolvem os seres humanos e suas 
intrincadas relações sociais, estabelecidas em diversos ambientes. Algumas 
características básicas identificam os estudos denominados qualitativos". Segundo 
esta perspectiva, um fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto em que 
ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. Para 
tanto, o pesquisador vai a campo buscando “captar” o fenômeno em estudo a partir 
da perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os pontos de vista 
relevantes. Vários tipos de dados são coletados e analisados para que se entenda a 
dinâmica do fenômeno.(GODOY, 1995) 

 

Assim, nosso método de pesquisa envolverá o uso de questionários do Google forms, 

método no qual os informantes preenchem as respostas sem a presença direta do pesquisador. 

A pesquisa qualitativa foi escolhida  pois trata de pesquisa que trabalhou 

procedimentos  da pesquisa documental e pesquisa de campo para assim trazer aproximações 

ou distanciamentos entre a formação dos estudantes do curso de pedagogia e livro didático de 

história da rede pública. Nesse sentido, a pesquisa terá diferentes aspectos da pesquisa 

documental e de campo. 

 

3.2 Local de pesquisa 

​ A pesquisa foi realizada em dois contextos distintos. O primeiro local de pesquisa 
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será a coleta de dados, será feita nos livros didáticos da rede pública municipal de ensino da 

cidade de João Pessoa, por meio da análise dos livros didáticos do Ensino Fundamental (1º ao 

5º ano) com foco da disciplina de História, nos quais será analisada a presença e o uso de 

histórias em quadrinhos como recurso pedagógico. 

O segundo local é o curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba, onde serão 

aplicados questionários com estudantes do curso, com o objetivo de analisar a formação 

desses estudantes em relação ao uso de quadrinhos na educação. 

 

3.3 Universo total e universo amostral 

​ No que se refere à análise documental, o universo total será composto pelos livros 

didáticos do Ensino Fundamental da  (1º ao 5º ano) utilizados na rede pública municipal de 

ensino de João Pessoa. A amostra será composta por livros da disciplina de história da 

coleção A Conquista História de  Alfredo Boulos Júnior selecionados dessas séries, a partir 

dos quais será realizada a análise da presença e do uso de quadrinhos. 

O universo total da pesquisa será composto por estudantes que estejam cursando ou 

que tenham concluído o curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba no ano de 

2025. Considerando que não será possível aplicar o instrumento de pesquisa a todos os 1.073 

estudantes do curso, será definida uma amostra para participação na pesquisa. 

Nesse sentido, estimou-se  uma amostra mínima de aproximadamente 43 estudantes do 

curso de Pedagogia, número que corresponde a cerca de 4% do total de estudantes 

matriculados no curso, podendo esse número ser ampliado conforme a adesão dos 

participantes. A escolha da amostra ocorreu por adesão voluntária dos participantes, mediante 

o preenchimento do questionário disponibilizado on-line. 

 

3.4 Instrumentos/técnicas de produção e coleta de dados 

​ Para a coleta de dados da pesquisa serão utilizados dois instrumentos principais: 

1 – Análise documental 

​ Será realizada análise documental dos livros didáticos de história do Ensino 

Fundamental utilizados na rede pública municipal de João Pessoa. Nessa análise, serão 

observados os seguintes aspectos: 

●​ Presença de histórias em quadrinhos nos livros 

●​ Quantidade de quadrinhos 

●​ Função dos quadrinhos no conteúdo 

●​ Forma de utilização pedagógica 
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●​ Relação entre quadrinhos e conteúdo escolar 

●​ Autores dos quadrinhos  

 

2 – Questionário 

​ Foi aplicado um questionário semiestruturado, contendo perguntas abertas e 

fechadas, direcionado aos estudantes do curso de Pedagogia. O questionário foi elaborado e 

aplicado por meio da plataforma Google Forms, permitindo que os participantes 

respondessem às perguntas de forma online. 

​ O questionário teve como objetivo coletar informações sobre: 

●​ Contato dos estudantes com quadrinhos durante a formação 

●​ Disciplinas que trabalharam quadrinhos 

●​ Forma como os quadrinhos foram abordados 

●​ Concepção dos estudantes sobre o uso dos quadrinhos na educação 

●​ Experiências pedagógicas com quadrinhos 

​  

4.5 Análise e discussão dos dados da pesquisa 

​ Na análise dos livros didáticos, foi realizado um levantamento quantitativo e 

qualitativo da presença dos quadrinhos, analisando como eles são utilizados, se aparecem 

como recurso ilustrativo, atividade de interpretação textual ou como conteúdo a ser estudado. 

A análise dos dados foi realizada por meio da análise de conteúdo, buscando interpretar as 

respostas dos questionários e as informações coletadas nos livros didáticos. Os dados 

coletados por meio dos questionários foram organizados em gráficos e tabelas, permitindo a 

visualização das respostas dos participantes. As respostas abertas foram analisadas de forma 

interpretativa, buscando identificar concepções, opiniões e experiências dos estudantes sobre 

o uso dos quadrinhos na educação. Após a organização dos dados, foi realizada uma análise 

comparativa entre: 

●​ A formação acadêmica dos estudantes de Pedagogia no que diz respeito ao 

trabalho com quadrinhos. 

●​ O uso dos quadrinhos nos livros didáticos 

​ Essa comparação permitirá identificar semelhanças, diferenças e possíveis lacunas 

na formação docente e no uso dos quadrinhos no material didático. 

 

4.6 Considerações éticas da pesquisa 

A pesquisa seguirá as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde, 
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especialmente as Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016, que tratam das diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. Dessa forma, serão respeitados os 

princípios éticos, garantindo o sigilo das informações, o anonimato dos participantes e a 

participação voluntária mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 
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4.ANÁLISE DO LIVRO: 
​  
​ Nesta seção, será apresentada a análise dos livros didáticos de História destinados ao 

Ensino Fundamental Anos Iniciais, utilizados na rede pública municipal de ensino de João 

Pessoa. A análise compreende os volumes correspondentes ao 1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos, 

considerando a presença das histórias em quadrinhos e as diferentes formas pelas quais essa 

linguagem é incorporada às propostas pedagógicas. Para a realização da análise, serão 

observados aspectos como a quantidade e a localização dos quadrinhos, sua função em 

relação aos conteúdos trabalhados, as orientações apresentadas no manual do professor, a 

relação estabelecida entre texto e imagem, a exploração dos elementos próprios da linguagem 

quadrinística e os autores e produções selecionados. Busca-se, desse modo, compreender se os 

quadrinhos são utilizados predominantemente como recurso de apoio e contextualização dos 

conteúdos ou se também são reconhecidos e trabalhados como uma linguagem própria, com 

dimensões narrativa, artística, cultural e comunicacional. A análise dos diferentes volumes 

permitirá ainda identificar permanências, mudanças e possíveis diferenças na abordagem dos 

quadrinhos ao longo dos anos iniciais, contribuindo para a compreensão de seu papel no 

ensino de História e das possibilidades oferecidas pelos livros didáticos para o trabalho 

docente com essa linguagem. 

4.1 Análise do livro de História do 1º ano. 

O livro do professor  analisado é destinado ao 1º ano do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, conforme indicado em sua ficha catalográfica e na organização dos conteúdos. A 

obra integra o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD 2023) e 

apresenta-se em duas versões: uma para aluno e outra para professor. No caso da versão do 

aluno, trata-se de um livro consumível, uma vez que propõe atividades que devem ser 

respondidas diretamente em suas páginas, como registros escritos, marcações e produções 

gráficas. Já o livro do professor é retornável. Na própria folha de contracapa dos livros da 

coleção a pequena introdução a quem e o autor : 
 
Alfredo Boulos Júnior, doutor em educação na área de concentração, história em 
educação, pela Universidade Pontifícia Católica de São Paulo. Mestre em ciência 
(área de concentração: história social), pela Universidade de São Paulo. Lecionou 
nas redes públicas e particulares e em cursinhos pré-vestibulares. É autor de 
coleções paradidáticas. Assessorou a diretoria técnica da fundação para o 
desenvolvimento da educação - São Paulo.(Boulos Júnior.2021 pág.2.) 
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A organização do livro ocorre em quatro unidades, além de uma introdução intitulada 

“O que sabemos”. Já nessa parte inicial, observa-se a presença de personagens de histórias em 

quadrinhos, especificamente da Mauricio de Sousa Produções. Os personagens Cascão, 

Mônica, Cebolinha e Chico Bento aparecem como elementos ilustrativos em atividades 

voltadas para interação e pintura, demonstrando um primeiro contato do estudante com 

referências oriundas dos quadrinhos. Entretanto, percebe-se que sua utilização ocorre 

predominantemente como apoio visual para atividades pedagógicas, sem aprofundamento 

acerca da linguagem dos quadrinhos enquanto expressão artística e narrativa própria. 

Na Unidade 1, intitulada “Ser criança”, dividida em duas partes, a primeira seção 

denominada “Vamos nos apresentar!” apresenta a primeira tirinha do material. Ela aparece na 

página 19 do livro do professor, na seção “+ atividade”, consistindo em uma tira de três 

quadros do personagem Armandinho, publicada originalmente em 20 de agosto de 2015 na 

rede social Facebook. 
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Figura 1: Quadrinho do armandinho no livro didático do professor de 1º ano. 

  

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021. 

 

A atividade proposta possui foco na interpretação textual, sem apresentar orientações 

específicas sobre como trabalhar pedagogicamente os elementos constitutivos da linguagem 

dos quadrinhos, como sequência narrativa, expressões visuais, enquadramentos ou relação 

entre imagem e texto. 

Na página 20, encontra-se a sugestão do filme Turma da Mônica: Laços, constituindo 

mais uma referência indireta ao universo dos quadrinhos da Mauricio de Sousa Produções. 

Contudo, novamente observa-se que o material utiliza os personagens mais como elemento de 
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aproximação com o universo infantil do que como objeto de reflexão sobre a linguagem 

quadrinística. 

Na segunda parte da unidade, intitulada “Criança, tempo e História”, aparece, na 

página 27 do livro do professor, outra tirinha em três quadros, desta vez do personagem Chico 

Bento. 

 

 

 

 

Figura 2: Quadrinho do Chico Bento  no livro didático do professor de 1º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 1 pág 27, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 
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 A atividade utiliza a narrativa como suporte para que os estudantes respondam 

perguntas relacionadas ao conceito de passagem do tempo. Embora a proposta dialogue 

diretamente com conceitos históricos importantes para os anos iniciais, o quadrinho 

permanece sendo tratado principalmente como recurso de apoio ao conteúdo, sem exploração 

mais aprofundada de suas especificidades narrativas e visuais. 

Na página 36, os personagens Mônica, Cascão, Cebolinha e Magali aparecem 

novamente em atividade interdisciplinar articulada com Língua Portuguesa. Já na página 37 

do livro didático do professor, são apresentadas referências a adaptações relacionadas ao 

universo da Turma da Mônica, como o vídeo “Oi, eu sou a Mônica!” (2013), publicado pelo 

canal oficial da Turma da Mônica, e o livro Uma viagem da Turma da Mônica pelos países 

que falam a Língua Portuguesa. Essas referências ampliam a presença do universo dos 

quadrinhos no material didático, mas ainda estão vinculadas principalmente ao suporte de 

conteúdos pedagógicos e atividades complementares. 

Ao final da Unidade 1, identificam-se que no total, duas tirinhas de autores brasileiros, 

três referências a adaptações derivadas de quadrinhos e uma atividade diretamente presente no 

livro do aluno utilizando personagens de histórias em quadrinhos. A análise inicial da unidade 

permite perceber que os quadrinhos possuem presença significativa no material didático, 

especialmente por meio de personagens conhecidos do público infantil. Entretanto, sua 

utilização ocorre majoritariamente de maneira instrumentalizada, funcionando como suporte 

para interpretação textual, interdisciplinaridade e introdução de conteúdos, sem que haja uma 

abordagem mais aprofundada acerca da linguagem dos quadrinhos enquanto manifestação 

artística, cultural e narrativa autônoma. 

Na Unidade 2, intitulada “Criança, família e comunidade”, dividida em duas partes, a 

primeira seção denominada “Viver em família” apresenta o primeiro quadrinho diretamente 

articulado ao conteúdo pedagógico da unidade. Na página 54, encontra-se um quadrinho da 

obra Turma da Mônica: Cuide bem da sua escola, da Mauricio de Sousa Produções, 

publicado pela Mauricio de Sousa Editora em 2001. 
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Figura 3: Quadrinho da Turma da Mônica no livro didático do professor de 1º 

ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista pág 54, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

Diferentemente das ocorrências observadas na unidade anterior, nesta atividade 

percebe-se uma abordagem mais estruturada acerca do trabalho com quadrinhos no livro do 

professor. O material apresenta uma introdução ao conceito de histórias em quadrinhos, 

acompanhada de perguntas norteadoras e orientações pedagógicas destinadas ao docente. 

Além disso, o texto de apoio disponibilizado no livro didático busca auxiliar o professor no 

desenvolvimento da atividade em sala de aula, enfatizando a importância do trabalho com 

esse gênero textual. Outro aspecto relevante é a presença de referências à Base Nacional 
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Comum Curricular (BNCC), demonstrando uma tentativa de relacionar o uso dos quadrinhos 

às competências e habilidades previstas para os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Já no livro do aluno, a atividade estabelece relação direta entre o quadrinho 

apresentado e a discussão sobre responsabilidades no ambiente escolar. Dessa maneira, a 

narrativa em quadrinhos funciona como ponto de partida para reflexões e atividades 

relacionadas à convivência, aos deveres coletivos e à participação dos estudantes no espaço 

escolar. Observa-se, portanto, uma integração mais evidente entre a linguagem dos quadrinhos 

e o conteúdo trabalhado na unidade. 

Na página 56, encontra-se outra tirinha da Turma da Mônica, desta vez protagonizada 

pelo personagem Humberto, publicada originalmente na página oficial da Mauricio de Sousa 

Produções na rede social Facebook. 
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Figura 4: Quadrinho da Turma da Mônica Humberto no livro didático do 

professor de 1º ano. 

  

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista pág 56 , São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

Diferentemente das atividades anteriores apresenta um roteiro de aula mais detalhado 

para o trabalho com a tirinha. O encaminhamento pedagógico propõe a leitura orientada da 

narrativa e chama a atenção para algumas características específicas do gênero histórias em 

quadrinhos, como a sequência narrativa, a relação entre linguagem verbal e visual e a 

interpretação dos elementos presentes nos quadros. Nesse caso, observa-se um avanço em 

relação às ocorrências anteriores, uma vez que o material busca oferecer ao professor 
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orientações mais consistentes para a exploração da linguagem dos quadrinhos, e não apenas 

de seu conteúdo. 

A próxima ocorrência de histórias em quadrinhos aparece no Capítulo 2, "Regras de 

convivência", ainda na Unidade 2 página 59 do livro do aluno. Trata-se de uma tirinha do 

personagem Armandinho, de Alexandre Beck, utilizada como ponto de partida para 

discussões relacionadas às normas de convivência. 

Figura 5: Quadrinho da armandinho  no livro didático do professor de 1º ano. 

  

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista pág 59, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

Observa-se uma maior preocupação do manual do professor em apresentar orientações 

metodológicas para sua utilização, incluindo referências à Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e sugestões de leitura orientada. 
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A próxima ocorrência de histórias em quadrinhos aparece apenas na Unidade 4, no 

Capítulo 2, intitulado "As escolas são diferentes". Na página 108, é apresentado o quadrinho 

Minas de Quilombo, produzido pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade. 

Figura 6: Quadrinho da Minas de quilombo  no livro didático do professor de 1º 

ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista pág 108, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 A atividade utiliza o quadrinho como suporte para a discussão do tema da diversidade 

escolar e da valorização das comunidades quilombolas. Embora a narrativa seja empregada 

predominantemente para introduzir e contextualizar o conteúdo da unidade, o manual do 

professor apresenta algumas orientações voltadas à leitura da linguagem dos quadrinhos. O 
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texto de apoio enfatiza aspectos relacionados ao narrador da história e propõe a análise de 

elementos gráficos, como os personagens e o cenário, incentivando os estudantes a observar 

características próprias da narrativa em quadrinhos. Ainda que essa abordagem seja 

relativamente breve, ela representa um avanço em relação às atividades em que os quadrinhos 

são utilizados apenas como recurso ilustrativo, pois reconhece, mesmo que de forma limitada, 

alguns elementos constitutivos dessa linguagem. Por fim, identifica-se a última referência ao 

universo das histórias em quadrinhos na página 117 do livro do professor, em que é sugerida, 

como material complementar, a Revista da Turma da Mônica, dedicada às datas 

comemorativas mais comuns do Brasil. A indicação aparece como uma possibilidade de 

ampliação das atividades desenvolvidas em sala de aula, oferecendo ao professor um recurso 

adicional para abordar aspectos da cultura brasileira e do calendário comemorativo nacional. 

Entretanto, essa recomendação não é acompanhada de orientações voltadas à exploração da 

linguagem dos quadrinhos, restringindo-se à utilização da revista como material de apoio para 

o desenvolvimento dos conteúdos da unidade. 

Ao concluir a análise do livro do 1º ano, verifica-se que a coleção apresenta uma 

presença expressiva de histórias em quadrinhos distribuídas ao longo de suas unidades. Os 

quadrinhos aparecem em diferentes formatos, incluindo tirinhas, histórias curtas, personagens 

utilizados em atividades, referências a adaptações cinematográficas, indicações de vídeos e 

sugestões de materiais complementares. Essa frequência demonstra que os autores 

reconhecem o potencial pedagógico desse gênero e sua capacidade de aproximar os 

estudantes dos conteúdos trabalhados. 

Entretanto, observa-se que, na maior parte das ocorrências, os quadrinhos são 

utilizados prioritariamente como recurso didático para introduzir, contextualizar ou ilustrar 

conteúdos de História e de outras áreas do conhecimento. Apenas em algumas atividades, 

especialmente nas páginas 54, 56, 59 e 108, o manual do professor apresenta orientações que 

contemplam aspectos próprios da linguagem quadrinística, como a sequência narrativa, a 

articulação entre linguagem verbal e visual, os elementos gráficos e a organização dos 

quadros. Ainda assim, essas abordagens permanecem relativamente pontuais quando 

comparadas ao conjunto da obra. 

Outro aspecto que merece destaque refere-se à seleção dos autores presentes no livro. 

Predominam amplamente as produções da Mauricio de Sousa Produções, acompanhadas por 

algumas tirinhas do personagem Armandinho, de Alexandre Beck, além do quadrinho Minas 
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de Quilombo, produzido pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade (SECAD/MEC). Embora essas escolhas representem produções de reconhecida 

qualidade e relevância, percebe-se uma diversidade limitada de autores e estilos narrativos. A 

concentração em poucos referenciais reduz as possibilidades de os estudantes conhecerem a 

pluralidade da produção brasileira de histórias em quadrinhos, marcada por diferentes 

propostas estéticas, temáticas e linguísticas. 

4.2 Análise do livro de História do 2º ano. 

O livro do professor da coleção A Conquista: História Volume 2, destinado ao 2º ano 

do Ensino Fundamental Anos Iniciais, integra a coleção aprovada pelo Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD 2023) e mantém a estrutura observada no volume do 1º 

ano, apresentando uma versão consumível para os estudantes e outra destinada ao professor, 

composta por orientações metodológicas, textos de apoio e sugestões de encaminhamento 

pedagógico. A obra encontra-se organizada em quatro unidades temáticas:  

●​ Unidade 1 – Meu lugar, minha comunidade; 

●​ Unidade 2 – O tempo;  

●​ Unidade 3  Registros históricos;  

●​ Unidade 4 – Trabalho e meio ambiente. 

Ao longo do livro, observa-se a presença recorrente de histórias em quadrinhos e 

tirinhas de dois diferentes autores, as produções da Mauricio de Sousa Produções e do 

personagem Armandinho, de Alexandre Beck. Assim como ocorreu no volume destinado ao 

1º ano, os quadrinhos e tirinhas aparecem em diferentes momentos da obra, desempenhando 

funções variadas. Em algumas atividades, constituem apenas um recurso de contextualização 

dos conteúdos históricos; em outras, são trabalhados também como gênero textual, 

contemplando aspectos próprios de sua linguagem. Essa alternância demonstra uma 

preocupação do material em integrar os quadrinhos às práticas de leitura. 

A primeira ocorrência de histórias em quadrinhos encontra-se na página 21 do livro do 

aluno. 
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Figura 7: Quadrinho da Turma da Mônica   no livro didático do professor de 2º 

ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

Trata-se de uma narrativa da Turma da Mônica, protagonizada pelos personagens 

Cebolinha e sua mãe, Dona Cebola. Na história, Cebolinha organiza uma manifestação para 

reivindicar um desejo de melhoria para o coletivo, situação utilizada como ponto de partida 

para discutir formas de participação e convivência na comunidade. Diferentemente de parte 

das atividades presentes no volume do 1º ano, o manual do professor apresenta um conjunto 

mais elaborado de orientações para o desenvolvimento da atividade. O texto de 

encaminhamento destaca a importância da leitura integrada multimodalidade entre texto 

 



37 

verbal e imagem, orientando o professor a explorar a sequência narrativa, as expressões dos 

personagens e a construção de sentidos produzida pela combinação entre diferentes 

linguagens. Além disso, o manual relaciona a atividade à habilidade EF15LP14 da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC): Construir o sentido de histórias em quadrinhos e 

tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, 

de letras, onomatopeias). Dessa forma, observa-se uma preocupação em reconhecer os 

quadrinhos não apenas como ilustrações, mas como um gênero que possui características 

próprias de leitura e interpretação. 

Figura 8: Tirinha da armandinho no livro didático do professor de 2º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 
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Na página 22, encontra-se a segunda história em quadrinhos da unidade, uma tirinha 

do personagem Armandinho, de Alexandre Beck. A atividade dá continuidade à discussão 

iniciada anteriormente, abordando situações relacionadas ao ambiente escolar e às relações de 

convivência, o foco principal permanece sendo o conteúdo histórico e social desenvolvido 

pela unidade Ainda na Unidade 1, na página 30. 

Figura 9: Quadrinho da armandinho no livro didático do professor de 2º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

Aparece uma nova tirinha de Armandinho. A narrativa aborda questões relacionadas à 

desigualdade social e às diferentes condições de vida existentes na sociedade. Nesse caso, o 
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quadrinho funciona principalmente como elemento introdutório para o desenvolvimento do 

conteúdo da aula.  

Diferentemente da primeira atividade da unidade, o manual do professor não apresenta 

orientações específicas para o estudo da linguagem quadrinística, concentrando-se na 

interpretação da mensagem social transmitida pela narrativa. Essa diferença evidencia uma 

característica recorrente do livro: embora existam momentos em que os quadrinhos e tirinhas 

são trabalhados enquanto gênero textual, em diversas situações eles continuam sendo 

utilizados prioritariamente como recurso de sensibilização ou contextualização temática. 

Assim, a riqueza de elementos próprios da narrativa gráfica, como enquadramentos, balões, 

recursos visuais, ritmo narrativo e construção da sequência de quadros acaba permanecendo 

em segundo plano.  

A próxima ocorrência significativa aparece apenas na Unidade 2 O tempo, na página 

62. 
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Figura 10: Quadrinho da Turma da Mônica no livro didático do professor de 2º 

ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

Com uma história em quadrinhos da Turma da Mônica. Entre todas as atividades 

analisadas até esse momento, esta representa uma das propostas mais completas em relação ao 

trabalho com a linguagem dos quadrinhos no manual do professor que apresenta perguntas 

norteadoras voltadas não apenas para a compreensão da narrativa, mas também para a 

identificação de elementos específicos do gênero. São explorados aspectos como as 

onomatopeias, a relação entre imagem e texto, a organização sequencial dos quadros e a 

construção do humor presente na história. O texto de apoio também destaca a importância das 
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histórias em quadrinhos para o desenvolvimento da leitura, da interpretação e da alfabetização 

visual, oferecendo ao professor subsídios para ampliar a discussão em sala de aula. Este 

encaminhamento demonstra uma compreensão mais ampla do potencial pedagógico dos 

quadrinhos, aproximando-se de uma perspectiva que reconhece essa linguagem como objeto 

legítimo de estudo e não apenas como instrumento auxiliar para outros conteúdos. 

Na página 75, ainda na Unidade 2, encontra-se outra tirinha de Armandinho. 

Figura 11: Tirinha no livro didático do professor de 2º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 
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A atividade estabelece diálogo com a disciplina de Matemática ao trabalhar os dias da 

semana e a organização temporal dos acontecimentos, como o exemplo do calendário. Apesar 

da presença do quadrinho, a proposta concentra-se na aprendizagem do conteúdo curricular, 

utilizando a narrativa principalmente como recurso de contextualização. O manual do 

professor não apresenta discussões mais aprofundadas sobre as características da linguagem 

quadrinística, diferentemente do que ocorre na atividade da página 62. 

Na Unidade 3 – Registros históricos, a primeira referência ao universo das histórias 

em quadrinhos aparece na página 85, por meio da reprodução da capa da edição especial A 

Turma da Mônica em: O Estatuto da Criança e do Adolescente, publicada pela Maurício de 

Sousa Editora em 2006.  
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Figura 12: Capa da edição especial da Turma da Mônica em 2006 no livro 

didático do professor de 2º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág. 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

Nesse momento, o material utiliza a publicação como exemplo de fonte escrita para 

discutir diferentes tipos de documentos históricos. Embora a imagem pertença ao universo dos 

quadrinhos, sua utilização ocorre principalmente como documento histórico, e não como 

narrativa gráfica. Dessa maneira, o foco desloca-se da linguagem dos quadrinhos para sua 

função como registro documental, ampliando as possibilidades de utilização desse tipo de 

produção em atividades relacionadas ao ensino de História. 
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Posteriormente, na página 111, aparece uma nova história em quadrinhos da Turma da 

Mônica, inserida na seção Dialogando com Ciências. 

Figura 13: Quadrinho da Turma da Mônica no livro didático do professor de 2º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

A atividade aborda a importância da vacinação e utiliza o quadrinho para promover 

reflexões sobre saúde pública e prevenção de doenças. Diferentemente de outras ocorrências, 

o manual do professor procura equilibrar a discussão temática com aspectos relacionados à 

leitura dos quadrinhos, oferecendo orientações para explorar personagens, recursos visuais e a 

organização narrativa da história. Essa proposta evidencia uma perspectiva interdisciplinar 
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interessante, na qual o quadrinho atua simultaneamente como recurso para o ensino de 

Ciências e como gênero textual capaz de desenvolver competências leitoras e interpretativas 

também o trabalho da linguagem dos diferentes elementos do gênero quadrinho como a 

diferença dos balões de personagem e narrador. A última ocorrência de tirinha localiza-se na 

Unidade 4 Trabalho e meio ambiente, na página 140. 

Figura 14: Tirinha da Turma da Mônica  no livro didático do professor de 2º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 2 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

Na seção intitulada Dialogando com Língua Portuguesa. Trata-se de uma tirinha da 

Turma da Mônica, publicada por Mauricio de Sousa em 2013, protagonizada por Mônica e 
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Magali. Nesse caso, observa-se que a tirinha desempenha predominantemente uma função 

motivadora, introduzindo o tema que será desenvolvido posteriormente pelas atividades da 

unidade. O manual do professor não apresenta um texto específico para explorar os elementos 

constitutivos da linguagem dos quadrinhos, concentrando-se nas questões relacionadas ao 

conteúdo curricular. Assim, repete-se um padrão identificado em diversas partes da coleção: o 

potencial artístico e narrativo das histórias em quadrinhos permanece parcialmente explorado. 

Considerando o conjunto da obra, é possível afirmar que o livro do 2º ano apresenta 

um avanço em relação ao volume destinado ao 1º ano no que se refere ao reconhecimento das 

histórias em quadrinhos como gênero textual. Em diferentes momentos, especialmente nas 

atividades das páginas 21, 22 e 62, o manual do professor oferece orientações que 

contemplam aspectos específicos da linguagem quadrinística, como multimodalidade, 

onomatopeias, sequência narrativa e articulação entre texto e imagem. Esses 

encaminhamentos fornecem ao docente instrumentos importantes para desenvolver práticas de 

leitura mais críticas e diversificadas. 

Entretanto, essa valorização não ocorre de maneira uniforme ao longo do livro. Em 

diversas atividades, os quadrinhos continuam sendo utilizados predominantemente como 

recurso ilustrativo ou como estratégia para introduzir conteúdos relacionados à História, à 

Língua Portuguesa, à Matemática e às Ciências, favorecendo propostas de caráter 

interdisciplinar. Dessa forma, embora a coleção demonstre avanços em relação ao volume 

destinado ao 1º ano, ainda predomina uma perspectiva em que a linguagem dos quadrinhos 

permanece subordinada aos conteúdos curriculares, sendo raramente tratada como objeto de 

estudo autônomo. Essa constatação reforça uma tendência já observada na análise do livro 

anterior: o reconhecimento do potencial pedagógico das histórias em quadrinhos ocorre de 

forma parcial, privilegiando sua função didática em detrimento da exploração mais 

aprofundada de suas características estéticas, narrativas e comunicacionais. 

Outro aspecto que merece destaque refere-se à limitada diversidade de autores de 

histórias em quadrinhos presentes na obra. Embora seja inegável a relevância da Mauricio de 

Sousa Produções para a história e a consolidação dos quadrinhos brasileiros, sua 

predominância ao longo de praticamente todo o livro faz com que outras produções 

igualmente significativas permaneçam ausentes. Entre as obras analisadas, observa-se que, 

além das histórias da Turma da Mônica, apenas as tirinhas do personagem Armandinho, de 

Alexandre Beck, aparecem de forma recorrente como representante de outro autor. 
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Essa concentração reduz a possibilidade de os estudantes entrarem em contato com a 

diversidade estética, narrativa e temática que caracteriza a produção brasileira de histórias em 

quadrinhos. O campo dos quadrinhos no Brasil é marcado pela presença de autores, estilos 

gráficos, gêneros e propostas narrativas bastante distintas, capazes de abordar diferentes 

contextos históricos, culturais e sociais. Ao restringir praticamente toda a seleção a apenas 

dois referenciais, um grande estúdio editorial e um único quadrinista independente , o livro 

acaba oferecendo uma visão parcial desse universo, limitando as oportunidades de ampliar o 

repertório cultural e leitor dos estudantes. 

Considerando que a escola também desempenha um papel fundamental na formação 

do repertório artístico e literário dos alunos, a incorporação de obras de outros autores 

brasileiros poderia enriquecer significativamente as propostas pedagógicas. A presença de 

diferentes estilos de desenho, formas de construção narrativa, temáticas e perspectivas 

contribuiria não apenas para ampliar o conhecimento sobre a produção nacional de 

quadrinhos, mas também para favorecer uma compreensão mais abrangente desse gênero 

como manifestação artística, cultural e comunicacional, e não apenas como recurso de apoio 

ao ensino de outros conteúdos. 

4.3 Análise do livro de História do 3º ano. 

O livro do professor da coleção A Conquista: História – Volume 3, destinado ao 3º ano 

do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, integra a coleção aprovada pelo Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático (PNLD 2023) e mantém a estrutura organizacional dos 

volumes anteriores. A obra está dividida em quatro unidades temáticas: 

●​ Unidade 1 – Histórias de cidades brasileiras;  

●​ Unidade 2 – Patrimônio e memória; 

●​ Unidade 3 – Comunidades, espaço e poder;  

●​ Unidade 4 – Campo e cidade, trabalho e lazer. 

Ao longo da análise do material, observa-se uma redução significativa da presença de 

histórias em quadrinhos quando comparada aos livros destinados ao 1º e ao 2º ano. Enquanto 

os volumes anteriores apresentam diversas tirinhas, histórias curtas, indicações de materiais 

complementares e atividades que, em determinados momentos, procuram explorar elementos 

da linguagem quadrinística, o livro do 3º ano apresenta poucas referências ao universo dos 

quadrinhos e, quando estas aparecem, são utilizadas predominantemente como recursos 
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auxiliares para a abordagem dos conteúdos curriculares. 

A primeira referência ao universo das histórias em quadrinhos encontra-se na página 

29, ainda na Unidade 1 – Histórias de cidades brasileiras.  

Figura 15: Quadrinho A história da cidade de São Paulo no livro didático do professor 

de 3º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 3 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

Trata-se de uma sugestão de leitura complementar destinada aos estudantes, na seção 

"Sugestão para o aluno", em que é indicada a obra em quadrinhos A História da Cidade de 
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São Paulo. A indicação busca ampliar o repertório dos estudantes sobre a temática estudada 

na unidade, oferecendo uma possibilidade de aprofundamento por meio de uma narrativa em 

quadrinhos.Entretanto, a referência limita-se à recomendação da obra, sem apresentar 

propostas de atividades, questões de interpretação ou orientações metodológicas para que o 

professor explore as características da linguagem dos quadrinhos. Dessa forma, o material 

reconhece o potencial desse tipo de publicação como recurso complementar de leitura, mas 

não promove uma reflexão sobre seus elementos narrativos, visuais ou estruturais. 

A próxima ocorrência de histórias em quadrinhos aparece apenas na Unidade 3 

Comunidades, espaço e poder, na página 85, por meio de uma tirinha do personagem 

Armandinho, de Alexandre Beck. 
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Figura 16: Quadrinho Armandinho no livro didático do professor de 3º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 3 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

A narrativa é utilizada como ponto de partida para uma discussão sobre a divisão das 

atividades domésticas e a distribuição das responsabilidades no ambiente familiar. Embora o 

tema abordado pela tirinha dialogue com importantes questões sociais, como igualdade de 

responsabilidades e convivência familiar, observa-se que o quadrinho desempenha 

exclusivamente a função de suporte para o conteúdo da unidade. O manual do professor não 

apresenta orientações específicas para a exploração da linguagem dos quadrinhos, tampouco 

propõe atividades relacionadas aos elementos constitutivos desse gênero textual, como a 

sequência narrativa, os enquadramentos, os balões, as expressões dos personagens ou a 
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relação entre linguagem verbal e visual. Assim, a narrativa é utilizada prioritariamente pelo 

conteúdo da mensagem transmitida, e não pelas possibilidades pedagógicas oferecidas pela 

linguagem quadrinística.   

A última referência ao universo das histórias em quadrinhos encontra-se na Unidade 4 

Campo e cidade, trabalho e lazer, na página 140, por meio da reprodução da capa de uma 

edição especial da Turma da Mônica sobre educação no trânsito.  

Figura 17: Quadrinho Turma da Mônica no livro didático do professor de 3º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 3 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 
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Nesse caso, a imagem funciona apenas como elemento ilustrativo da atividade 

proposta, contribuindo para contextualizar a temática relacionada à educação para o trânsito. 

Entretanto, assim como ocorre nas demais ocorrências identificadas no livro, a utilização do 

material não é acompanhada de orientações para a leitura da linguagem dos quadrinhos. A 

capa da revista é empregada apenas como recurso visual, sem que sejam exploradas suas 

características gráficas, sua composição ou sua relação com o universo editorial das histórias 

em quadrinhos. Constata-se que o livro do 3º ano apresenta a menor quantidade de referências 

às histórias em quadrinhos entre os três volumes pertencentes ao ciclo de alfabetização 

analisados nesta pesquisa. Foram identificadas apenas três ocorrências ao longo de toda a 

obra: uma sugestão de leitura complementar, uma tirinha de Armandinho e a reprodução da 

capa de uma revista da Turma da Mônica. 

Além da redução quantitativa, observa-se também uma diminuição significativa da 

qualidade do trabalho pedagógico desenvolvido com esse gênero. Diferentemente do que foi 

identificado nos livros do 1º e, principalmente, do 2º ano, não foram encontradas atividades 

que explorem de maneira sistemática os elementos próprios da linguagem das histórias em 

quadrinhos. Em nenhum dos casos analisados o manual do professor apresenta textos de 

apoio, orientações metodológicas ou propostas voltadas à compreensão da narrativa gráfica 

enquanto linguagem específica. Essa constatação evidencia que, à medida que a coleção 

avança para os anos seguintes do Ensino Fundamental, as histórias em quadrinhos perdem 

espaço tanto em quantidade quanto em profundidade pedagógica. Em vez de consolidar o 

trabalho iniciado nos anos anteriores, ampliando a complexidade da leitura desse gênero, o 

livro do 3º ano reduz sua presença e passa a utilizá-lo quase exclusivamente como recurso 

ilustrativo ou como suporte para a introdução de conteúdos históricos e sociais. 

Outro aspecto observado é a manutenção da pouca diversidade de autores presentes na 

coleção. Assim como nos volumes anteriores, predominam materiais da Mauricio de Sousa 

Produções e uma única tirinha de Armandinho, de Alexandre Beck. A ausência de outros 

quadrinistas brasileiros limita o contato dos estudantes com a pluralidade estética, temática e 

narrativa das histórias em quadrinhos produzidas no país, reduzindo as possibilidades de 

ampliação do repertório cultural e da formação leitora. 

Dessa maneira, conclui-se que o livro do 3º ano representa um retrocesso em relação 

aos volumes anteriores no que se refere ao trabalho com histórias em quadrinhos. Embora 

reconheça sua utilidade como recurso complementar ou ilustrativo, o material praticamente 
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deixa de explorar as potencialidades da linguagem quadrinística como objeto de leitura, 

interpretação e produção de sentidos. Essa característica reforça uma tendência observada ao 

longo da coleção: os quadrinhos são valorizados principalmente por sua capacidade de apoiar 

o ensino de outros conteúdos, enquanto sua dimensão artística, narrativa e comunicacional 

permanece pouco explorada. 

4.4 Análise do livro do 4º ano. 

O livro do professor da coleção A Conquista: História Volume 4, destinado ao 4º ano 

do Ensino Fundamental  Anos Iniciais, integra a coleção aprovada pelo Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD 2023) e está organizado em quatro unidades temáticas: 

●​ Unidade 1 – Mudanças e permanências;  

●​ Unidade 2 – Circulação e comunicação;  

●​ Unidade 3 – Formação do povo brasileiro;  

●​ Unidade 4 – Abolição e imigração. 

Em comparação com os volumes anteriores da coleção, observa-se uma redução ainda 

maior da presença das histórias em quadrinhos. Ao longo da obra, foram identificadas apenas 

duas ocorrências diretamente relacionadas ao universo quadrinístico, indicando que esse 

gênero perde espaço à medida que a coleção avança para os anos finais dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental.​ A primeira referência ao universo das histórias em quadrinhos 

encontra-se na página 28, na Unidade 1  Mudanças e permanências. 
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Figura 18: Almanaque Piteco e Horácio no livro didático do professor de 4º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 4 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

O material apresenta o personagem Piteco, criado por Mauricio de Sousa, 

acompanhado de uma breve contextualização sobre suas histórias, que retratam o cotidiano de 

um grupo de personagens ambientados na Pré-História. A referência estabelece uma relação 

entre a narrativa ficcional dos quadrinhos e o conteúdo estudado na unidade, servindo como 

apoio para a discussão sobre esse período histórico. 

Entretanto, essa ocorrência limita-se ao manual do professor e não integra as 

atividades propostas no livro do aluno. O texto apresenta apenas uma breve explicação sobre 

o personagem e sua ambientação histórica, sem desenvolver aspectos relacionados à 

linguagem das histórias em quadrinhos. Não são propostas atividades que explorem elementos 

 



55 

como a construção narrativa, os recursos gráficos, a relação entre texto e imagem ou outras 

características próprias do gênero. Dessa forma, Piteco é utilizado principalmente como um 

recurso ilustrativo e de aproximação do conteúdo histórico, reforçando uma tendência já 

observada nos volumes anteriores da coleção. 

A segunda e última referência às histórias em quadrinhos aparece na Unidade 2  

Circulação e comunicação. Nessa unidade, o livro apresenta as capas da revista Zé Carioca, 

publicada em 1962, e da revista Turma da Mônica Jovem, publicada em 2009, além de uma 

tirinha do personagem Armandinho, de Alexandre Beck. 

Figura 19: Capa da revista Zé Carioca Turma da Mônica Jovem e quadrinho do  

Armandinho  no livro didático do professor de 4º ano. 

 
Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 4 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 
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Diferentemente da primeira ocorrência, essa atividade estabelece um diálogo mais 

direto com o universo dos quadrinhos. Tanto o livro do aluno quanto o manual do professor 

incentivam a leitura desse gênero textual, destacando seu potencial para despertar o interesse 

dos estudantes pela leitura. O texto de apoio destinado ao docente apresenta uma breve 

discussão sobre as histórias em quadrinhos como gênero atrativo, ressaltando sua importância 

na formação de leitores e sugerindo que os alunos busquem outras obras para ampliar seu 

repertório. 

Apesar desse avanço, a proposta permanece relativamente superficial. O enfoque 

concentra-se na valorização dos quadrinhos como incentivo à leitura, mas não aprofunda a 

análise de sua linguagem específica. Aspectos como a organização dos quadros, os balões, as 

onomatopeias, a construção da narrativa visual e a interação entre linguagem verbal e não 

verbal não são explorados de forma sistemática. Assim, embora o material reconheça a 

relevância cultural dos quadrinhos, deixa de aproveitar plenamente suas potencialidades como 

objeto de estudo. 

Outro aspecto observado é que esta constitui a última referência ao universo das 

histórias em quadrinhos em todo o livro. As Unidades 3 – Formação do povo brasileiro e 4 – 

Abolição e imigração não apresentam novas ocorrências desse gênero, evidenciando uma 

redução significativa de sua presença quando comparada aos primeiros volumes da coleção. 

Verifica-se que o livro do 4º ano mantém a tendência identificada no volume anterior, 

caracterizada pela diminuição da presença das histórias em quadrinhos tanto em quantidade 

quanto em profundidade pedagógica. As poucas ocorrências identificadas demonstram que os 

quadrinhos continuam sendo utilizados principalmente como recursos de contextualização dos 

conteúdos históricos ou como incentivo à leitura, sem que sua linguagem seja efetivamente 

explorada. 

Além disso, permanece a predominância de obras vinculadas à Mauricio de Sousa 

Produções, acompanhadas apenas por uma tirinha de Armandinho, de Alexandre Beck. Essa 

repetição confirma uma limitação já observada nos volumes anteriores: a pouca diversidade 

de autores e estilos presentes na coleção. Considerando a riqueza da produção brasileira de 

histórias em quadrinhos, a incorporação de outros quadrinistas e de diferentes propostas 

narrativas poderia ampliar o repertório cultural dos estudantes e favorecer uma compreensão 

mais abrangente desse gênero como manifestação artística, literária e comunicacional. 

4.5 Análise do livro de História do 5º ano. 
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O livro do professor da coleção A Conquista: História Volume 5, destinado ao 5º ano do 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais, integra a coleção aprovada pelo Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD 2023) e está organizado em quatro unidades temáticas:  

●​ Unidade 1 Cultura, tempo e calendário;  

●​ Unidade 2 Cidadania: passado e presente; 

●​ Unidade 3 – Linguagens e debates;  

●​ Unidade 4 – Patrimônio e marcos de memória. 

Diferentemente dos volumes destinados ao 1º e ao 2º ano, nos quais as histórias em 

quadrinhos aparecem com maior frequência e, em alguns momentos, recebem tratamento 

específico quanto à sua linguagem, o livro do 5º ano apresenta uma quantidade reduzida de 

ocorrências. Além disso, observa-se que praticamente todas as referências identificadas 

utilizam os quadrinhos como recurso de apoio para o desenvolvimento de conteúdos 

relacionados à cidadania, aos direitos humanos e à convivência social, sem aprofundar o 

estudo das características próprias desse gênero textual. 

A primeira referência ao universo das histórias em quadrinhos encontra-se apenas na 

Unidade 2 Cidadania: passado e presente, na página 64, por meio de uma tirinha do 

personagem Armandinho, de Alexandre Beck.  
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Figura 20: Tirinha do Armandinho no livro didático do professor de 5º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 5 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

A narrativa aborda questões relacionadas ao combate ao preconceito, servindo como 

ponto de partida para reflexões sobre respeito às diferenças e convivência democrática. 

Embora a temática seja pertinente e dialogue diretamente com os objetivos da unidade, 

observa-se que a tirinha é utilizada exclusivamente como suporte para a discussão proposta. O 

manual do professor não apresenta orientações para explorar aspectos da linguagem dos 

quadrinhos, como a construção narrativa, os recursos gráficos, a organização dos quadros ou a 

relação entre texto e imagem. Dessa forma, a atenção concentra-se apenas na mensagem 

transmitida pela narrativa, deixando em segundo plano as especificidades do gênero. 
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As referências seguintes aparecem na Unidade 3  Linguagens e debates, nas páginas 

106 e 107, por meio de histórias em quadrinhos da Turma da Mônica.  

Figura 21: Quadrinho da Turma da Mônica no livro didático do professor de 5º ano 

parte 1. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 5 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 
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Figura 22: Quadrinho da Turma da Mônica no livro didático do professor de 5º ano 

parte 1. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 5 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

Essas narrativas são utilizadas em atividades relacionadas à Língua Brasileira de 

Sinais (Libras), buscando promover reflexões sobre inclusão, comunicação e acessibilidade. A 

proposta evidencia uma importante articulação interdisciplinar ao relacionar História, Língua 

Portuguesa e Libras. Entretanto, mais uma vez, os quadrinhos desempenham apenas a função 

de contextualizar a atividade. Apesar da relevância da temática abordada, o material não 

apresenta encaminhamentos voltados ao estudo da linguagem quadrinística, limitando-se à 

utilização das histórias como recurso de apoio para o desenvolvimento do conteúdo. 
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Ainda na Unidade 3, na página 120, identifica-se outra referência ao universo das 

histórias em quadrinhos por meio de um cartaz de campanha contra a prática do bullying, 

publicado em 2018, que utiliza um personagem amplamente reconhecido desse universo, o 

Homem-Aranha. 

Figura 23: Cartaz da campanha contra bullying   no livro didático do professor de 5º 

ano parte 1. 

  

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 5 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

A imagem é empregada para sensibilizar os estudantes sobre o respeito às diferenças e 

a prevenção da violência no ambiente escolar. Na mesma temática, o livro apresenta outra 

tirinha do personagem Armandinho, utilizada para ampliar a discussão sobre o combate ao 
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bullying. 

Figura 24: Tirinha do  Armandinho  no livro didático do professor de 5º ano. 

 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 5 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

 Assim como nas ocorrências anteriores, a narrativa serve como elemento motivador 

para o debate, sem que sejam propostas atividades voltadas à compreensão das características 

específicas do gênero histórias em quadrinhos. Já na Unidade 4 Patrimônio e Marcos de 

Memória, identifica-se uma nova ocorrência na página 128, composta por um pequeno 

quadrinho de Leandro Ramos, utilizado como abertura do capítulo. 
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Figura 25: Quadrinho do Leandro Ramos no livro didático do professor de 5º ano. 

 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 5 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

Diferentemente das demais ocorrências da coleção, essa narrativa apresenta um autor 

diferente daqueles que predominam nos volumes anteriores. Entretanto, o livro não informa a 

origem da publicação, o contexto de produção da obra nem fornece informações adicionais 

sobre o quadrinista, limitando-se à reprodução da narrativa como elemento introdutório da 

unidade. Essa ausência de contextualização dificulta o reconhecimento da autoria e reduz as 

possibilidades de valorização da diversidade da produção brasileira de histórias em 

quadrinhos. 
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A última referência ao universo dos quadrinhos aparece na página 158, durante a 

seção de retomada dos conteúdos estudados ao longo do livro. Entre os temas revisados 

encontra-se a discussão sobre os direitos humanos, acompanhada por mais uma tirinha do 

personagem Armandinho. Novamente, o quadrinho é utilizado como suporte para promover 

reflexões acerca da cidadania, da convivência social e do respeito aos direitos fundamentais, 

sem que haja exploração de sua linguagem específica. 

Figura 26: Quadrinho do  Armandinho  no livro didático do professor de 5º ano. 

 

Fonte: Boulos, Alfredo. Livro a conquista 5 pág 19, São Paulo: Moderna,1 edição, 2021 

 

Ao final da análise, observa-se que o livro do 5º ano mantém a tendência identificada 

nos volumes do 3º e do 4º ano. Embora apresente um número de referências ligeiramente 
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superior ao do volume anterior, essas ocorrências permanecem concentradas na função de 

contextualizar debates sobre cidadania, inclusão, combate ao preconceito, bullying e direitos 

humanos. Em nenhum dos casos identificados o manual do professor oferece orientações 

sistemáticas para o estudo da linguagem das histórias em quadrinhos, restringindo seu 

potencial pedagógico ao conteúdo temático apresentado. 

Outro aspecto que permanece evidente é a reduzida diversidade de autores presentes 

na obra. Assim como nos demais volumes da coleção, predominam as produções da Mauricio 

de Sousa Produções e as tirinhas de Armandinho, de Alexandre Beck, havendo apenas uma 

breve participação de Leandro Ramos, cuja autoria sequer é contextualizada pelo material 

didático. Essa seleção limita o contato dos estudantes com a ampla variedade de estilos, 

linguagens e propostas narrativas existentes na produção brasileira de histórias em 

quadrinhos. 

Dessa forma, conclui-se que o livro do 5º ano encerra a coleção mantendo uma 

abordagem predominantemente instrumental das histórias em quadrinhos. Embora reconheça 

seu potencial para despertar o interesse dos estudantes e favorecer discussões sobre temas 

socialmente relevantes, o material pouco investe na exploração de seus elementos 

constitutivos enquanto linguagem artística, narrativa e multimodal. Essa característica 

confirma uma tendência observada ao longo da coleção A Conquista: História: à medida que 

os anos escolares avançam, diminui tanto a quantidade de histórias em quadrinhos presentes 

nos livros quanto a preocupação em rabalha-las como objeto de estudo autônomo, 

prevalecendo sua utilização como recurso didático de apoio aos conteúdos curriculares. 

 

4.6 Conclusão da análise da coleção 
 

A análise dos cinco volumes da coleção A Conquista: História permite observar que a 

obra foi concebida como uma coleção articulada, na qual os conteúdos e as propostas 

metodológicas apresentam continuidade ao longo dos anos do Ensino Fundamental nos anos 

Iniciais. Essa característica também pode ser percebida na utilização das histórias em 

quadrinhos, que aparecem em todos os volumes analisados, ainda que com diferentes níveis 

de frequência e aprofundamento. 

Nos livros destinados ao 1º e ao 2º ano, verifica-se uma presença mais significativa 

dos quadrinhos, tanto em quantidade quanto na qualidade das orientações oferecidas ao 

professor. Em diversos momentos, o manual docente apresenta textos de apoio, sugestões 
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metodológicas e propostas que contemplam elementos próprios da linguagem quadrinística, 

como a relação entre linguagem verbal e visual, a sequência narrativa, as onomatopeias e 

outros aspectos característicos do gênero. Embora essas abordagens ainda ocorram de forma 

pontual, elas representam um reconhecimento das histórias em quadrinhos como um gênero 

que possui potencial para além da simples ilustração dos conteúdos. 

Entretanto, essa perspectiva não se mantém ao longo da coleção. Nos livros do 3º, 4º e 

5º ano, observa-se uma redução considerável tanto da quantidade de ocorrências quanto da 

qualidade do trabalho pedagógico desenvolvido com os quadrinhos. As narrativas passam a 

desempenhar, quase exclusivamente, a função de contextualizar temas relacionados à 

História, à cidadania, aos direitos humanos, à inclusão, ao combate ao preconceito e ao 

bullying. Embora essas temáticas sejam relevantes para a formação dos estudantes, os 

quadrinhos deixam de ser tratados como objeto de estudo e passam a funcionar 

predominantemente como recurso ilustrativo ou estratégia de motivação para as atividades 

propostas. 

Outro aspecto que merece destaque refere-se à ausência de orientações metodológicas 

mais consistentes nos três últimos volumes da coleção. Diferentemente do que ocorre nos 

livros iniciais, os manuais do professor praticamente deixam de apresentar textos de apoio que 

auxiliem o docente na exploração da linguagem dos quadrinhos. Essa lacuna limita as 

possibilidades de desenvolver atividades voltadas à leitura crítica desse gênero, à 

compreensão de seus recursos narrativos e gráficos e ao reconhecimento de suas 

especificidades enquanto linguagem artística e multimodal. 

Também se evidencia uma limitada diversidade de autores ao longo da coleção. 

Predominam amplamente as produções da Mauricio de Sousa Produções e as tirinhas do 

personagem Armandinho, de Alexandre Beck, havendo apenas poucas exceções. Embora 

esses autores possuam reconhecida relevância na história dos quadrinhos brasileiros e 

contribuam significativamente para a formação de leitores, a predominância de suas obras 

restringe o contato dos estudantes com a diversidade da produção nacional. A ausência de 

outros quadrinistas brasileiros reduz as possibilidades de explorar diferentes estilos gráficos, 

propostas narrativas, contextos culturais e abordagens temáticas que caracterizam o rico 

universo das histórias em quadrinhos produzidas no país. 
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5. ANÁLISE DAS RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO. 

 
A pesquisa contou com 59 respostas, obtidas por meio de um questionário elaborado 

na plataforma Google Forms. Todos os participantes concordaram em participar da pesquisa e 

autorizaram a utilização de suas respostas para fins acadêmicos, conforme previsto no Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Em relação ao perfil dos participantes, todos são estudantes ou já concluíram o curso 

de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Dos respondentes, 14 já haviam 

concluído o curso, 28 estavam matriculados no 8º período ou em períodos superiores, 12 

cursavam o 7º período, 3 estavam no 6º período e 2 no 2º período. 

Quando questionados sobre o contato com histórias em quadrinhos durante a formação 

docente, 31 dos 59 participantes (52,5%) responderam que tiveram contato com os quadrinhos 

como recurso pedagógico durante a graduação, enquanto os demais afirmaram não ter tido 

esse contato. 

Na questão referente às disciplinas em que os quadrinhos foram trabalhados, por se 

tratar de uma pergunta aberta, os participantes puderam mencionar mais de uma disciplina. Os 

resultados demonstram que a disciplina de Ensino de Português foi a disciplina mais citada, 

com 20 respostas, seguido pela disciplina de Linguagem e Interação, com 12 citações, e 

Língua e Literatura, com 11 citações. As disciplinas Artes e Didática apareceram empatadas, 

com 5 citações cada, conforme apresentado no gráfico correspondente abaixo: 
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Gráfico 1: Gráfico da questão 3. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 

Entretanto, o dado mais significativo foi o elevado número de participantes que 

afirmaram não ter trabalhado histórias em quadrinhos em nenhuma disciplina do curso, 

evidenciando uma lacuna na formação inicial dos futuros pedagogos. 

Sobre a maneira como os quadrinhos foram abordados nas disciplinas, a alternativa 

mais frequente foi como gênero textual, com 26 respostas. Em seguida, apareceram 22 

respostas indicando que os quadrinhos não foram trabalhados ou abordados durante a 

graduação Como recurso para incentivo à leitura com 13 respostas As categorias como 

recurso para incentivo à leitura e como apoio ao ensino de conteúdos obtiveram 13 respostas 

cada, enquanto como recurso para alfabetização registrou 6 respostas. Também houve 3 

respostas em branco. 
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Quando questionados se a abordagem dos quadrinhos durante a graduação foi 

suficiente para prepará-los para utilizá-los em sala de aula, os resultados apresentados no 

gráfico revelam uma percepção predominantemente negativa como demonstra o gráfico 

abaixo: 

Gráfico 1: Gráfico da questão 5 

 

Gráfico 2 - questão 5  – Elaborado pelo autor (2026) 

 

Sobre a justificativa das respostas apresentadas pelos participantes do questionário, 

observa-se um padrão bastante consistente nas respostas. A grande maioria afirma que o 

trabalho com histórias em quadrinhos durante a graduação em Pedagogia foi insuficiente  ou 

ocorreu de maneira superficial, sem aprofundamento teórico ou metodológico assim 

estudantes demostraram não se sentirem aptos a discutirem sobre o gênero e/ou a trabalhar de 

modo sistemático sobre o gênero.. Quando os quadrinhos foram mencionados, aparecem 

predominantemente como um recurso didático de apoio a outros conteúdos, sem discussões 

sobre suas características enquanto gênero textual, linguagem artística ou estratégia 

pedagógica. 

Outro aspecto recorrente é a uma percepção de que o curso não ofereceu orientações 

suficientes sobre como utilizar os quadrinhos na prática docente. Diversos participantes 

destacam que não receberam incentivo para trabalhar com esse gênero em sala de aula, nem 

tiveram contato com metodologias específicas para sua aplicação no processo de ensino e 

aprendizagem. Essa lacuna formativa faz com que muitos futuros professores se sintam pouco 

preparados para explorar o potencial pedagógico dos quadrinhos. 
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Apesar dessas limitações, as respostas da questão 5 e 6 também revelam uma visão 

amplamente positiva sobre o uso das histórias em quadrinhos na educação. Muitos 

participantes reconhecem que esse gênero torna as aulas mais dinâmicas e atrativas, estimula 

o interesse pela leitura, favorece a compreensão dos conteúdos e desenvolve diferentes 

habilidades de interpretação e pensamento crítico. Alguns afirmam que, mesmo sem uma 

formação adequada, pretendem utilizar quadrinhos em suas futuras práticas docentes por 

acreditarem em seu potencial educativo. 

Entre as respostas, destaca-se ainda um caso em que o participante relata ter 

desenvolvido conhecimentos sobre quadrinhos por interesse pessoal, aliado às experiências 

vivenciadas na graduação. Esse participante afirma já ter utilizado histórias em quadrinhos em 

uma regência do Estágio Supervisionado IV, recebendo retorno positivo dos estudantes, o que 

reforça a eficácia desse recurso quando empregado de forma planejada. 

De modo geral, as justificativas evidenciam que existe uma discrepância entre o 

reconhecimento do potencial pedagógico das histórias em quadrinhos e o espaço efetivamente 

dedicado a esse gênero na formação inicial dos pedagogos. Os dados sugerem a necessidade 

de ampliar sua presença no currículo da graduação, abordando não apenas os quadrinhos 

como recurso complementar, mas também como linguagem específica, objeto de estudo e 

ferramenta de ensino capaz de contribuir significativamente para a prática pedagógica. Já em 

relação ao uso dos quadrinhos na formação básica, obtivemos os seguintes resultados. 

Gráfico 1: Gráfico da questão 6. 

 

 

Gráfico 2 - questão 6 – Elaborado pelo autor (2026) 
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Nesse contexto, torna-se perceptível a importância atribuída pelos estudantes ao uso 

dos quadrinhos no processo de ensino e aprendizagem. Já quando questionados sobre em qual 

etapa da Educação Básica os quadrinhos são mais importantes, obtivemos as seguintes 

respostas:  

 

Gráfico 2 - questão 7 – Elaborado pelo autor (2026) 

Pode-se observar que o Ensino Fundamental foi a etapa de ensino mais mencionada 

pelos participantes. Entretanto, a diferença em relação às demais etapas não foi muito 

expressiva, indicando que os quadrinhos são reconhecidos como um recurso pedagógico 

aplicável em diferentes níveis da educação.  

Na questão "Em sua opinião, quais são as principais contribuições dos quadrinhos para 

o processo de ensino e aprendizagem?", foram obtidas 48 respostas discursivas. A análise das 

respostas demonstra um consenso entre os participantes de que os quadrinhos representam um 

importante recurso pedagógico para o processo de ensino e aprendizagem. As justificativas 

destacam, principalmente, que a combinação entre linguagem verbal e linguagem visual torna 

os conteúdos mais acessíveis, dinâmicos e atrativos, favorecendo a compreensão dos 

estudantes e despertando maior interesse pelas aulas. 

Outro aspecto recorrente refere-se à contribuição dos quadrinhos para o 

desenvolvimento da leitura, da interpretação textual, da escrita e da criatividade. Muitos 

respondentes ressaltam que esse gênero textual estimula o hábito da leitura, amplia o 
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vocabulário, incentiva a produção escrita e favorece a imaginação e a expressão artística dos 

alunos. As respostas também evidenciam que os quadrinhos contribuem para o 

desenvolvimento do pensamento crítico, ao incentivarem a interpretação das entrelinhas, a 

compreensão de ironias, críticas sociais e diferentes perspectivas presentes nas narrativas.  

​ Além disso, os participantes apontam que esse recurso possibilita o desenvolvimento 

de atividades interdisciplinares, podendo ser utilizado em diferentes áreas do conhecimento e 

em diversas etapas da educação. De maneira geral, as respostas revelam uma percepção 

bastante positiva sobre o potencial educativo dos quadrinhos. Para os participantes, eles vão 

além de um recurso lúdico ou meramente ilustrativo, constituindo-se como um gênero textual 

capaz de tornar a aprendizagem mais significativa, prazerosa e participativa, contribuindo 

para o desenvolvimento de competências relacionadas à leitura, interpretação, criatividade, 

criticidade e engajamento dos estudantes. 

Na questão seguinte, que investigava se os participantes já haviam utilizado ou 

participado de alguma atividade envolvendo quadrinhos, foram obtidas 59 respostas. Destas, 

33 participantes (55,9%) responderam que não, enquanto 26 (44,1%) responderam que sim. 

Entre aqueles que responderam afirmativamente, 16 informaram que tiveram essa experiência 

em atividades desenvolvidas na escola, enquanto 11 relataram que o contato ocorreu durante o 

Estágio Supervisionado. 

Quando questionados se pretendem utilizar os quadrinhos em suas futuras práticas 

pedagógicas, os resultados demonstram uma ampla aceitação desse recurso. Dos 59 

participantes, 51 responderam "sim", indicando a intenção de utilizar os quadrinhos em sua 

atuação profissional, enquanto 8 responderam "talvez". Nenhum participante respondeu 

negativamente, evidenciando uma percepção favorável quanto ao potencial pedagógico desse 

gênero textual. 

Em relação à percepção dos estudantes sobre a formação oferecida pelo curso de 

Pedagogia para o uso dos quadrinhos na educação, os resultados apontam uma avaliação 

predominantemente negativa. Dos 59 participantes, 51 responderam que o curso não oferece 

uma formação adequada, 5 responderam "talvez" e apenas 3 consideraram que a formação é 

satisfatória. Esses dados sugerem que a maioria dos estudantes percebe uma lacuna na 

formação inicial quanto ao estudo e à utilização pedagógica dos quadrinhos. Esse resultado é 

reforçado pela questão seguinte, na qual foi perguntado se os participantes consideram 
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importante que o curso de Pedagogia ofereça uma formação mais aprofundada sobre o uso 

dos quadrinhos na educação. Dos 59 respondentes, 53 responderam "sim", 4 responderam 

"talvez" e apenas 2 responderam "não". Esses dados demonstram que existe uma forte 

demanda dos estudantes por uma formação mais consistente, que contemple não apenas os 

quadrinhos como recurso didático, mas também como um gênero textual e uma linguagem 

artística capaz de ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem. Sobre as sugestões que 

os estudantes dariam seria:    

1.​ O uso dos quadrinhos na formação de futuros pedagogos 
não deve ser reduzido a ideia de servirem apenas como ilustração de 
conteúdos. É importante que os docentes sejam capazes de planejar, 
produzir e avaliar esse recurso criticamente.  

Também é importante que os futuros pedagogos(as) tenham 
contato com quadrinhos frequentemente e de forma aprofundada nas 
disciplinas da graduação. E que tenham mais estudos científicos 
envolvendo os quadrinhos, para que esse tema continue sendo 
aprofundado, dando evidências comprovadas do seu uso e benefícios 
em sala de aula para a aprendizagem dos estudantes. 

2.​ Gostaria que o fosse travado principalmente em ensino 
de português e língua e literatura formas de inserir interesse dos 
alunos 

3.​ Se os professores não incentivam/incentivaram o uso, é 
importante que você tenha essa iniciativa de conhecer mais e entender 
como poderá utilizá-los em sala de aula com intencionalidade. 

4.​ Nas disciplinas de estágios, para que o estudante possa 
executar alguma atividade nos estágios. 

5.​ A graduação em pedagogia tem que reformular seu 
currículo e inserir mais atividades diversas para serem utilizada 
no.universso infantil 

6.​ A dica que eu dou é que não usem apenas com a 
intenção de deixar a aula mais divertida, mas como eu recurso real de 
aprendizado. Ele é capaz de desenvolver diversas habilidade, como 
leitura, interpretação, comunicação, criatividade , pensamento crítico, 
dentre outros.. 

7.​ Seria interessante fazer oficinas para toda comunidade 
acadêmica. 

8.​ A história em quadrinhos pode ser utilizada tanto nos 
componentes curriculares de história, geografia, português, ciência e 
matemática. Trabalhando sobre um conteúdo dos componentes de 
forma que necessita só adaptar as atividades conforme o objetivo da 
atividade. 

9.​ Vão além da leitura deleite, os quadrinhos tem um forte 
potencial, explorem as diferentes formas de utilizá-los e lembrem que 
até um quadrinhos sem falas tem seu valor para interpretação das 
crianças. Criem atividades que instiguem as crianças a criar histórias 
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em quadrinhos. 
10.​ Apresentação dos HQs, de que forma trabalhar com as 

crianças, como incentivar a leitura. 
11.​ Promover uma reforma curricular (especialmente nos 

componentes de Ensino de arte, Ensino de Língua Portuguesa, Língua 
e literatura, Organização e Prática da Educação Infantil e Organização 
e Prática do Ensino Fundamental) de modo que os fuduros 
profissionais da educação estejam cientes da amplitude de materiais 
que favorecem qualitativamente os processos de aprendizagem dos 
estudantes, sobretudo acerca dos quadrinhos. 

12.​ Um trabalho mais completo com os quadrinhos desde 
seu significado a possibilidades e potencialidades pedagógicas. 

13.​ Acredito que trazer de uma forma mais crítica, 
utilizando não apenas como gênero textual mas como uma forma de 
discutir e refletir sobre diversos assuntos sociais e curriculares 
também. 

14.​ Criar uma disciplina que o foco fosse a utilização dos 
quadrinhos como um dos recursos para o ensino aprendizagem. 

15.​ Que o uso do quadrinho vai muito além de algo cômico, 
ele aborda também temáticas que são de extrema importância para a 
formação dos estudantes, como datas sazonais, contextos históricos 
geográficos e muito mais!, ver o quadrinho apenas como algo pertence 
a só uma disciplina, é desvalorizar um recurso metodológico que 
integra a formação de todo corpo escolar. 

16.​ Pesquisar constantemente sobre a importância de utilizar 
esses quadrinhos em sala de aula, como também, inserir em sua 
prática pedagógica. Posteriormente, fazer uma análise sobre a 
contribuição deles no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

17.​ Acredito que é um tema que poderia ser mais discutido 
em eventos, oficinas e mostras dentro da própria universidade, para 
que os estudantes se sentissem mais estimulados a utilizar esse gênero 
textual nos estágios e futuramente em suas atuações profissionais. 

18.​ Disciplinas com o intuito de ensinar como trabalhar com 
quadrinhos. 

19.​ Explorar a história dos gibi e compreender que os 
quadrinhos são um ótimo auxílio em sala de aula. 

20.​ Eu sugeriria que os cursos de Pedagogia incluíssem uma 
formação mais prática sobre o uso dos quadrinhos como recurso 
didático. Isso poderia ocorrer por meio de disciplinas, oficinas e 
projetos que apresentem estratégias para integrar os quadrinhos ao 
ensino de diferentes áreas do conhecimento. Além disso, seria 
importante oferecer oportunidades para que os futuros pedagogos 
planejem e apliquem atividades com histórias em quadrinhos durante 
os estágios, conheçam pesquisas sobre o tema e aprendam a produzir 
ou adaptar materiais conforme a faixa etária e as necessidades dos 
alunos. Dessa forma, os professores estariam mais preparados para 
utilizar os quadrinhos de maneira intencional, criativa e pedagógica 
em sala de aula. 

21.​ Criar uma disciplina ou um curso de especialização 
nessa área em específico. 
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22.​ Aulas práticas, disponibilidade de materiais de apoio 
sobre o tema, oferta de oficinas no centro de educação 

23.​ Leitura e interpretação de texto ou construção de 
narrativas autobiográficas 

24.​ Aulas que ensinem sobre a importância e como utilizar 
os quadrinhos para a aprendizagem dos estudantes por meio de 
conteúdos específicos de maneira didática e dinâmica. Além de inserir 
os alunos a conhecer e familiarizar-se a um gênero textual pouco 
discutido e interessante. 

25.​ Seria bom ter um dia de aula explicando sobre o uso das 
histórias em quadrinhos e também como fabrica-los para uso 
pedagógico em sala de aula. 

26.​ Que os professores trabalhassem essa temática com os 
próprios conteúdos do curso.Dessa forma, a aprendizagem seria mais 
proveitosa e lúdica. 

27.​ Seria interessante explorar as potencialidades do 
trabalho com quadrinhos, pois este é um ótimo gênero textual, 
principalmente porque permite trabalhar temas importantes de forma 
lúdica, incentivando o estudante a adentrar no mundo da leitura. 

28.​ Demonstrar a importância de conhecer o gênero textual 
como recurso pedagógico, através da produção de quadrinhos, 
contação de histórias, roda de conversa sobre a história. 

29.​ Seria importante mostrar para os futuros pedagogos que 
os quadrinhos podem ser utilizados em diferentes áreas do 
conhecimento. Que não é algo que se limita apenas ao ensino da 
língua portuguesa. 

30.​ Bom, há diversas lacunas na formação, uma delas é a 
ausência do trabalho com vários gêneros textuais - a história em 
quadrinhos é um deles - a qual só será complementada com as 
formações continuada. Mas, como sugestão, indico a 
interdisciplinaridade, por que penso que dar para trabalhar história em 
quadrinho em várias disciplinas, como por exemplo na matemática, e 
não ficar limitado apenas ao português. 

31.​ Poderia ser abordado de forma mais aprofundada nas 
disciplinas não apenas de Linguagem mas em outras também visto que 
é um recurso que pode ser utilizado de forma interdisciplinar. 

32.​ Que poderiam ser trabalhadas em disciplinas de 
linguagens e ensino de português também, visto que é um gênero 
textual muito trabalhado dentro da sala de aula e do cotidiano dos 
alunos. 

33.​ Acho que seria importante que a faculdade trabalhasse 
mais os quadrinhos nas disciplinas, mostrando formas de usar esse 
recurso na prática. Também seria interessante fazer oficinas e 
atividades para que os futuros pedagogos aprendam a criar e aplicar os 
quadrinhos em sala de aula de forma criativa. 

(questão 8 – Elaborado pelo autor (2026)) 

A partir da leitura das respostas, é possível identificar um consenso entre os 

participantes sobre a necessidade de ampliar o espaço destinado às histórias em quadrinhos na 
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formação inicial dos pedagogos. As sugestões convergem para a ideia de que os quadrinhos 

não devem ser tratados apenas como um recurso lúdico ou ilustrativo, mas como uma 

linguagem com potencial pedagógico capaz de contribuir para o desenvolvimento da leitura, 

da escrita, da interpretação, da criatividade, da comunicação e do pensamento crítico dos 

estudantes. 

Um dos aspectos mais recorrentes nas respostas é a necessidade de reformulação 

curricular nos cursos de Pedagogia. Muitos participantes sugerem a ampliação desse conteúdo 

em componentes como Ensino de Língua Portuguesa, Literatura, Arte, Educação Infantil e 

Ensino Fundamental. Além disso, defendem que o tema seja abordado de forma 

interdisciplinar, demonstrando que os quadrinhos podem ser utilizados em diferentes áreas do 

conhecimento, como História, Geografia, Ciências e Matemática, e não apenas nas disciplinas 

de linguagem. 

Outro ponto amplamente mencionado é a importância de oferecer experiências 

práticas durante a graduação. Os participantes sugerem a realização de oficinas, projetos, 

cursos de extensão, eventos acadêmicos, mostras e atividades nos estágios supervisionados 

que permitam aos futuros professores planejar, produzir, adaptar e aplicar histórias em 

quadrinhos em situações reais de ensino. Essa formação prática contribuiria para que os 

licenciandos desenvolvessem maior segurança e intencionalidade no uso desse recurso em 

sala de aula. As respostas também ressaltam a necessidade de aprofundar os estudos 

científicos sobre o tema. Os participantes defendem que a universidade incentiva pesquisas, 

divulgue evidências sobre os benefícios pedagógicos das histórias em quadrinhos e promova 

debates que valorizem esse gênero como objeto de estudo, e não apenas como um recurso 

complementar ao ensino. 

Outro aspecto recorrente é a valorização das histórias em quadrinhos como 

instrumento de aprendizagem significativa. Muitos participantes destacam que elas 

possibilitam trabalhar conteúdos curriculares, temas sociais, contextos históricos e culturais 

de maneira dinâmica e acessível, favorecendo o protagonismo dos estudantes e estimulando a 

produção de narrativas próprias. Também foi ressaltado que os quadrinhos podem ser 

utilizados inclusive sem texto verbal, explorando a leitura de imagens e a construção de 

sentidos. 

De forma geral, as sugestões revelam que os estudantes reconhecem o grande 
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potencial pedagógico das histórias em quadrinhos e defendem uma formação inicial que 

contemple tanto conhecimentos teóricos quanto experiências práticas. As respostas indicam 

que a universidade pode fortalecer a preparação dos futuros pedagogos ao incorporar esse 

gênero textual de forma sistemática, interdisciplinar e fundamentada, permitindo que os 

professores utilizem os quadrinhos de maneira crítica, planejada e alinhada aos objetivos de 

ensino e aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise realizada é possível identificar que as histórias em quadrinhos 

ocupam um espaço significativo nos livros didáticos de História dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, porém sua utilização ainda ocorre, em grande parte, de maneira instrumental. A 

análise da coleção A Conquista: História, do 1º ao 5º ano, demonstra que os quadrinhos estão 

presentes em diferentes momentos e são utilizados para introduzir conteúdos, contextualizar 

temas, desenvolver atividades de interpretação e aproximar os estudantes dos assuntos 

trabalhados. Entretanto, essa presença não significa, necessariamente, que a linguagem dos 

quadrinhos seja explorada em sua totalidade. 

Como visto na análise dos livros os volumes destinados ao 1º e ao 2º ano, foram 

identificadas propostas que apresentam maior preocupação com os elementos próprios da 

linguagem quadrinística, como a relação entre texto e imagem, a sequência narrativa, as 

onomatopeias e outros recursos gráficos. Apesar desses avanços, essas propostas aparecem de 

maneira pontual. Nos livros do 3º, 4º e 5º ano, observa-se uma redução da presença dos 

quadrinhos e, principalmente, das orientações destinadas ao seu estudo enquanto linguagem 

artística, narrativa e multimodal. Nesses volumes, as histórias em quadrinhos passam a ser 

utilizadas predominantemente apenas como outro recurso de contextualização, motivação ou 

ilustração de temas relacionados à História, cidadania, direitos humanos, inclusão e outras 

questões sociais. 

Outro aspecto identificado concerne à diversidade de autores. A predominância das 

produções da Mauricio de Sousa Produções e das tirinhas de Armandinho, de Alexandre 

Beck, demonstra que, embora sejam referências importantes da produção brasileira, o material 

oferece poucas oportunidades para que os estudantes conheçam a diversidade estética, 

narrativa, cultural e temática existente na produção nacional e internacional de histórias em 

quadrinhos. Essa limitação pode restringir a compreensão dos quadrinhos como uma 

manifestação artística e cultural ampla. 

Em relação aos dados obtidos por meio do questionário aplicado aos estudantes e 

concluintes do curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba reforçam algumas das 

questões identificadas na análise dos livros didáticos. Das 59 respostas obtidas, 31 

participantes, correspondentes a 52,5%, afirmaram ter tido contato com os quadrinhos como 

recurso pedagógico durante a graduação.  
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Entretanto, também foi identificado um número expressivo de estudantes que não 

tiveram contato com esse gênero em nenhuma disciplina, evidenciando uma possível lacuna 

na formação inicial. Essa lacuna torna-se ainda mais evidente quando se considera a 

percepção dos próprios participantes acerca de sua preparação para utilizar as histórias em 

quadrinhos em sala de aula. As respostas indicam que, quando ocorreu, o contato com esse 

gênero foi frequentemente superficial e esteve concentrado em sua utilização como recurso 

didático de apoio a outros conteúdos.  

Os participantes relatam pouca oportunidade de aprofundamento acerca das 

características dos quadrinhos enquanto gênero textual, linguagem artística e forma específica 

de comunicação. Assim, embora exista contato com o recurso durante a formação de parte dos 

estudantes, esse contato nem sempre se traduz em conhecimentos teóricos e metodológicos 

suficientes para uma utilização mais ampla, consciente e planejada. 

Por outro lado, os resultados do questionário também demonstram uma percepção 

positiva dos participantes acerca das possibilidades pedagógicas das histórias em quadrinhos. 

Os estudantes reconhecem que esse gênero pode contribuir para o desenvolvimento da leitura, 

da interpretação, da escrita, da criatividade e do pensamento crítico, além de possibilitar 

práticas interdisciplinares.  

Esse reconhecimento evidencia que existe, entre os futuros professores, uma 

compreensão do potencial educativo dos quadrinhos, ainda que esse potencial nem sempre 

seja acompanhado por uma formação que possibilite explorá-lo em sua complexidade. Dessa 

maneira, os resultados permitem estabelecer uma aproximação entre os dois contextos 

analisados: os livros didáticos e a formação inicial de professores. Em ambos, observa-se o 

reconhecimento do potencial educativo das histórias em quadrinhos, mas também a 

permanência de limitações relacionadas à exploração de sua linguagem específica. Enquanto 

os livros didáticos apresentam os quadrinhos em diferentes momentos, nem sempre oferecem 

subsídios suficientes para que o professor os trabalhe para além de sua função ilustrativa, 

temática ou de contextualização.  

De maneira semelhante, os estudantes de Pedagogia reconhecem a importância e as 

possibilidades pedagógicas desse gênero, mas relatam que sua formação não proporcionou, 

em todos os casos, conhecimentos teóricos e metodológicos suficientes para utilizá-lo de 

maneira mais ampla. 
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A análise comparativa realizada, portanto, evidencia que a presença dos quadrinhos no 

espaço escolar não garante, por si só, sua utilização como linguagem a ser estudada, 

interpretada e produzida pelos estudantes. Existe uma diferença entre utilizar uma história em 

quadrinhos para introduzir ou complementar determinado conteúdo e desenvolver uma prática 

pedagógica que considere seus elementos narrativos, visuais e comunicacionais. Essa 

distinção é fundamental para compreender os limites identificados tanto nos materiais 

didáticos quanto na formação inicial investigada. 

Nesse sentido, os resultados desta pesquisa apontam para a importância de fortalecer a 

formação dos futuros pedagogos para o trabalho pedagógico com as histórias em quadrinhos, 

bem como de ampliar as possibilidades oferecidas pelos materiais didáticos para a exploração 

desse gênero. A superação das limitações identificadas pode contribuir para que os quadrinhos 

sejam compreendidos não apenas como instrumentos auxiliares para o ensino de determinados 

conteúdos, mas também como uma linguagem artística, narrativa e multimodal capaz de 

favorecer diferentes práticas de leitura, interpretação, produção e reflexão. 

Por fim, considera-se que os resultados encontrados não esgotam as possibilidades de 

investigação sobre o uso das histórias em quadrinhos na educação. Ao contrário, apontam 

para a necessidade de novos estudos que possam aprofundar a relação entre formação 

docente, materiais didáticos e práticas pedagógicas com esse gênero, bem como investigar 

propostas metodológicas que ofereçam aos professores maiores subsídios para sua utilização 

em sala de aula. Dessa forma, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para ampliar a 

reflexão sobre o lugar ocupado pelas histórias em quadrinhos na educação e para reforçar a 

importância de reconhecê-las em sua dimensão pedagógica, artística, cultural e 

comunicacional. 
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